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Capital federal pode reflorestar áreas no Cerrado 
equivalentes a 10 mil campos de futebol

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Casa Civil do DF nega 
que haja crise na Saúde

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Autoridades reconheceram que profissionais do setor estão com 
sobrecarga de trabalho e farão concursos para recomposição da força 

PÁGINA 4

Desoneração vai custar mais de R$ 25 bilhões

As chuvas que atingiram o Rio 
Grande do Sul nos últimos dias 
afetaram ao menos 50 museus em 
diversas regiões do estado. São 19 
instituições inundadas.

50 Museus 
gaúchos 
sofrem com 
inundações

Governo marca 
data do “Enem 
dos Concursos”

DF: Águas 
Claras 
terá novas 
escolas

PÁGINA 15

PÁGINA 5

PÁGINA 10

Secretários 

Luciene 

Florêncio, 

(Saúde) e 

Gustavo 

Rocha (Casa 

Civil) com o 

presidente 

do IgesDF, 

Juracy Ca-

valcante, na 

coletiva

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Absolvição de 
Moro foi um 
alívio para Lula

A secretária de Educação do 
Distrito Federal, Hélvia Parana-
guá, visitou o lote onde será ergui-
da uma das escolas previstas.

A Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano do Estado da Bah-
ia está em processo de recuperação 
das fachadas dos imóveis no Cen-
tro Histórico de Salvador. 

PÁGINA 12

Fachadas 
históricas 
de Salvador 
recuperadas

Camila Carvalho / Fundação Guamá

PÁGINA 11

Parque em 
Belém é foco 
de pesquisas

Professora Maria Cristina conscientiza sobre fauna

O Parque de Ciência e Tecnologia (PCT) abriga mais 
de 100 espécies de animais e é o local onde cientistas pro-
curam soluções sustentáveis para a criação de produtos. 
Além disso, o espaço propicia capacitações para quem de-
seja atuar com consultoria ambiental.

Programa 
de Alagoas 
é destaque 
em evento

CRAVO ALBIN

Os 80 anos 
de Chico 
Buarque

PÁGINA 

PAULO CÉZAR CAJU

Saudade 
do futebol 
ofensivo

PÁGINA 3

PÁGINA 13

Provas acontecerão no dia 18 de agosto. Mi-
nistra Esther Dweck deu detalhes de como se-
rão. Quem passar para alguns cargos, já poderá 
vislumbrar aumento de salário com aprovação 
pela Câmara de reajustes para o funcionalismo

Ainda que tenha o senador Sérgio Moro 
como inimigo, o presidente Lula achou bom ele 
ter mantido o mandato de senador. A cassação, 
com nova eleição no Paraná, seria um problema a 
mais para o presidente

Divulgação

‘Motel Destino’, longa de Karim Aïnouz fotografado por Hélène Louvart

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 10

PÁGINA 13

Sharon Bradford/Divulgação

‘Parabelo’, coreografia autoral do 
Grupo Corpo que remete ao universo 
glauberiano está em cartaz no Rio

PÁGINA 16

O itame André 
Kawai, do San 
Omakase, 
ganhou pela 
primeira vez 
uma estrela 
Michelin. O 
tradicional 
guia voltou a 
promover sua 
edição Rio-SP 

Divulgação

Divulgação

O mestre 
Paulinho 

da Viola se 
apresenta 

neste sába-
do no show 
que celebra 

seus 80 
anos 

A HORA DA 
VERDADE EM 

Termina este final de semana o Festival de Cannes. Diretamente 
da Croisette, o nosso crítico Rodrigo Fonseca elenca os grandes 
achados do tradicional evento cinéfilo francês. “Motel Destino”, 

do cearense Karim Aïnouz, é o representante brasileiro na 
disputa pela cobiçada Palma de Ouro

PÁGINA 1 A 7

Cannes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: MOCIDADE ACADÊMICA A FAVOR DE IRINEU MACHADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de maio de 
1924 foram: esquadrilha norte-a-
mericana da volta ao mundo chega 

a cidade japonesa de Kasumigaura, 
após mais de 12 horas de voo. Usinas 
Krupp ameaçam pralisar as produ-
ções no Ruhr por falta de carvão. A 

propagandista anarquista Germanie 
Berton é presa em Bordeaux por de-
sacato. Mocidade acadêmica protes-
ta contra a degola de Irineu.

HÁ 75 ANOS: PROCLAMADA A CONSTITUIÇÃO DA ALEMANHA OCIDENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de maio de 
1949 foram: inicia-se em Paris a 
Conferência dos Chanceleres das 

potências mundiais para tratar de 
Berlim. Proclamada a constituição 
da República Fedeal da Alemanha 
Ocidental. Nacionalistas chineses 

recuperam o aeródromo de Lungh-
wa. Nega-se que Dutra tenha plei-
teado um crédito de 150 milhões de 
dólares aos EUA.

“Agora eu era o rei/era o be-
del e era também juiz... E pela 
minha lei / a gente era obriga-
do a ser feliz...” e conclui “No 
tempo da maldade /acho que 
a gente / nem tinha nascido.” 
( João e Maria – Chico Buar-
que-1977).

O sagrado deixa transpa-
recer um horizonte novo de 
valores e signifi cados sem os 
quais seria impossível viver. O 
sagrado não agrega o diverso 
do profano, o diverso da vida. 
Mas restabelece o sentido exa-
to do profano e da vida. Chico 
Buarque antecipa na letra da 
canção João e Maria uma qua-
se paráfrase do sagrado e pro-
fano, do supremo do juiz e da 
lei como antítese da bastardia 
de ser obrigado a... ser feliz, 
ou não nascer ... no tempo da 
maldade.

Essas refl exões extraídas do 
pensamento de Chico Buar-
que me chegam agora ao cele-
brar os 80 anos do talvez mais 
interessante brasileiro de toda 
sua geração.

Volto-me aqui para o sa-
grado, para a luz beatífi ca do 
Papa Francisco, que celebrou 
em 2020 a primeira homena-
gem papal a um poeta brasilei-
ro, nosso Vinicius de Moraes, 
bem como ao ritmo do seu 
povo, o Samba, e de seus fun-
dadores. Citar e louvar Vini-
cius, de certo, tem tudo a ver 
com os 80 anos de Chico. Eles 
foram amigos íntimos, além de 
parceiros. Gostavam-se inten-
samente um do outro.

Em meio a um forte discur-
so de apelo social e político a 
Encíclica do Papa Francisco 
aporta robusta citação a Vi-
nicius (1913-1980). No sexto 
capítulo do texto, dedicado 
ao diálogo e à amizade social, 

Francisco menciona uma pas-
sagem da letra da música Sam-
ba da Benção,”A vida é a arte 
do encontro, embora haja tan-
to desencontro pela vida”.

A fl echa foi certeira em to-
dos os níveis, a começar pela 
sacralidade do título do sam-
ba, o da Benção. Não que creio 
na música argentina (berço 
natal do papa) haja algo pró-
ximo a Tango da Benção. Em 
seguida o Papa que já anteci-
para seu amor ao Brasil na fra-
se – “O Papa é argentino, mas 
Deus é brasileiro”, escreve que 
várias vezes já convidou todos 
a fazer crescer “uma cultura do 
encontro que supere a dialética 
de colocar um contra o outro”. 
“Seria um estilo de vida que 
tende a formar aquele poliedro 
de muitas faces, muitos lados, 
mas todos a compor uma uni-
dade rica de matizes, porque o 
todo é superior à parte” dou-
trinava o Papa com sabedoria.

A necessidade de diálogo é 
um dos temas de essência des-
ta relevante terceira Encíclica 
assinada pelo Papa há mais de 
cinco anos. No documento o 
Pontífi ce adentra na defi nição 
de conceitos como populismo 
e neoliberalismo, rejeitando 
ambos.

As ideias políticas de Fran-
cisco não são novas e fazem 
parte de seus piedosos discur-
sos públicos. “Todos irmãos”(-
Fratelli Tutti) signifi ca a síntese 
perfeita de seu ideário social e 
político. O Papa é direto e co-
rajoso ao atacar o consumismo, 
a globalização implacável, o 
liberalismo econômico, a tira-
nia sobre a propriedade priva-
da quando subtraindo direitos 
aos bens comuns. E até sobre o 
controle que as empresas digi-
tais exercem sobre a população, 
incluindo aí as Fake News.

As formas menos compas-
sivas de capitalismo são objeto 
de ácidas críticas do Pontífi ce. 
Há também protestos dele à 
falta de aprendizado após a 
pavorosissima crise econômi-
ca provocada pela pandemia. 
Que não serviram para que a 
“atividade fi nanceira especu-
latória e a riqueza fi ctícia fos-
sem regulamentadas”. E o Papa 
aprofunda – “o Mercado sozi-
nho não resolve tudo, embora 
mais uma vez eles queiram que 
acreditemos neste dogma de fé 
liberal. É só um pensamento 
pobre e repetitivo diante de 
qualquer desafi o que surja”, rei-
tera o Papa com fi rmeza pouco 
vista em qualquer Encíclica 
anterior. E conclui – “existem 
regras econômicas que foram 
efi cazes para o crescimento, 
mas não para o desenvolvi-
mento integral do homem.”

Convidado naquela época 
a falar para a Rádio Vaticano 
por conta da citação ao Samba 
do Brasil e a meu amigo Vini-
cius, fi z questão de realçar que 
o poeta carioca foi muito ca-
tólico na juventude chegando 
a ser coroinha no Colégio São 
Bento.

Chamei em especial a aten-
ção da emissora pelo fato de 
Vinicius ter sido muitas vezes 
celebrado pelos amigos como 
um místico, defendido a re-
ligiosidade, essência segundo 
ele, do Bem e de muitas per-
seguições, especialmente as 
exercitadas contra escravos 
nas senzalas do Brasil. E ainda 
hoje...

De mais a mais, concluí a 
extensa entrevista que fi z para 
o Vaticano reiterando que Vi-
nicius pedia a benção, em co-
movedor preito de humildade 
aos formadores negros e mula-
tos da MPB. Chamando-se a si 

mesmo de “Capitão do Mato, e 
o Branco mais Preto do Brasil”.

Enquanto o poeta era de fa-
mília tradicional católica, seu 
parceiro Baden Powell morreu 
evangélico praticante.

A Encíclica de Francisco se 
fez de imediato clássica e pre-
monitória, razão por que me 
permito evoca-la aqui ao sau-
dar os 80 anos de Chico Buar-
que Nesses cem anos creio que 
apenas João XXIII chegou a 
tal profundidade ao doutrinar 
sobre política, economia, soli-
dariedade aos pobres.

Portanto, faltará pouco aos 
extremistas de direita para ro-
tularem o Papa de comunista.

Vinicius louvou a arte do 
encontro, do respeito ao ou-
tro. Usou de sua poesia para 
empunhar a verdade, mas em 
forma de oração no Samba da 
Benção.

“Fazer samba não é contar 
piada/e quem faz samba assim 
não e de nada/o bom samba é 
uma forma de oração...” (Sam-
ba da Benção- Baden Powell e 
Vinicius de Moraes- 1967).

Creio fi rmemente que 
Chico Buarque ao adentrar os 
80 anos repetiria com gosto e 
prazer o vaticínio de seu ami-
go Vinicius de Moraes : - “Um 
bom samba e uma forma de 
oração”.

Daqui saúdo Chico Buar-
que, a quem tenho o prazer (e 
o privilegio) de conhecer bem 
ao comecinho da fulminante 
carreira, La pelos meados de 
1965/66.

Já escrevi varias vezes a par-
tir do momento que conheci 
Francisco Buarque de Ho-
landa – “Este Chico Buarque 
concentra uma soma de virtu-
des que põem de pé um quase 
milagre” – O “Brasileiro-rei” o 
“Homem-orgulho de seu país”.

Ricardo Cravo Albin*
Os 80 anos de Chico Buarque: 

Uma saudação
Filho é fi lho 
e ponto fi nal

Sem palco
para a arte 

EDITORIAL

Recentemente, mais um 
caso de um filho matando 
os pais — e a irmã — tomou 
conta de todo o noticiário 
brasileiro. De fato, é uma 
informação necessária que a 
sociedade deve ter ciência, 
porém, será mesmo que a 
forma que alguns colegas da 
imprensa abordam o assunto 
é sinônimo de ética e respon-
sabilidade?

Noticiar um caso grave 
desse, como tantos outros já 
ocorridos em nosso país, é 
importantíssimo. Mas, é ne-
cessário fazer uma reflexão 
de que nem tudo é preciso 
ser apontado e que suas con-
sequências, às vezes, mesmo 
que de forma indireta, pode 
afetar a vida de outras pes-
soas. No caso citado acima, 
vimos diferentes veículos 
de comunicação destacando 
que o adolescente era filho 
adotivo do casal. Em que 
muda trazer tal informação 
tão destacada como alguns 
fizeram? Será que de fato 
ser um filho adotivo o torna 
mais propício a realizar tal 
crime? Com certeza a res-
posta é não! E isso se con-
cretiza com os tantos outros 
casos envolvendo filhos bio-
lógicos, temos até aqueles 
que viraram documentários, 
por exemplo. 

Nós jornalistas precisa-
mos prestar atenção nos mí-
nimos detalhes daquilo que 
escrevemos ou falamos, uma 
vírgula colocada de forma 
equivocada pode prejudicar 
e muito outras pessoas. 

Como uma família, que 
está em processo de adoção, 
vai absorver de forma total-
mente ‘tranquila’ o desta-
que de que um filho adotivo 
matou os pais? Será mesmo 

que certos textos não po-
dem influenciar para que 
eles repensem em tal ação 
que estão dispostos? Vamos 
além, como os parentes des-
sas famílias vão aceitar este 
novo ou nova integrante de 
forma totalmente positiva e 
afetiva?

Fala-se tanto sobre cons-
cientização sobre gênero, 
cor e religião; combatem 
tanto o preconceito que está 
impregnado na sociedade, 
mas é muito difícil lermos 
sequer um parágrafo que 
ressalte a importância da 
‘parentalidade adotiva’, que 
é tão válida e legal quanto 
qualquer outra. 

Aquela famosa expressão 
‘pai/mãe é quem cuida’ deve-
ria ser levada mais a sério por 
muitos que ainda acabam 
trazendo a adoção como fa-
tor para algum tipo de di-
ferença ou discriminação. 
Quando elaboramos uma re-
portagem, não falamos que 
um filho é biológico, mas 
sim, somente filho. Quan-
do a criança ou adolescente 
é adotado, ele também não 
se torna filho? Então, qual 
é a necessidade de estampar 
que o indivíduo foi adotado 
trazendo um viés negativo? 
Nenhuma. 

Finalizamos este edito-
rial com as sábias e impor-
tantes palavras da presidente 
do Grupo de Apoio à Ado-
ção de São Paulo (GAASP), 
Cecília Reis, através de carta 
aberta aos veículos de comu-
nicação: “É necessário parar 
de permitir que os outros en-
xerguem essas famílias como 
famílias de menor valor e 
que se vejam no direito de 
intervir, influenciar ou mes-
mo invalidar esses laços”. 

Três mil é um número 
alto. Três mil segundos são 
50 minutos, três mil minu-
tos são 50 horas, 3.793 dias 
são os mais de 10 anos que 
marcam o fechamento do 
Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, localizado no cen-
tro de Brasília. 

O monumento é cenário 
rotineiro para aqueles que 
passam diariamente pela 
Rodoviária. O local se torna 
plano de fundo esquecível 
na correria fatídica do dia-a-
-dia. Interditado desde 2014 
por inadequação estrutural, 
o Teatro Nacional começou 
a ser reformado em janeiro 
de 2023, com a incerteza de 
hoje e sem previsão de ama-
nhã. Segundo o GDF, da 
vastidão de salas e espaços 
no teatro, a única previsão é 
que a sala Martins Pena seja 

entregue ainda este ano.
Artistas sofrem com a fal-

ta de oportunidade e apoio 
financeiro para exercer sua 
profissão. Essa negligência 
artística no DF se agrava 
com a quantidade de teatros 
e locais abandonados ao re-
lento e sem investimentos 
do governo para que voltem 
a funcionar. 

O Teatro da Praça, loca-
lizado em Taguatinga, região 
administrativa do Distrito 
Federal, é outra vítima do 
fantasma da ópera. Fecha-
do desde 2019, não tem ne-
nhum projeto de revitaliza-
ção ou de reforma proposto. 
O que um dia foi referência e 
palco de tanta riqueza cultu-
ral, hoje, prestigia a face do 
descaso e da insignificância 
da classe artística aos olhos 
das autoridades. 

“Sim, o mundo está num 
processo perigoso de mudanças 
climáticas que põe em xeque o 
futuro da Humanidade. (...) O 
Brasil não parece estar dando 
atenção devida a essa mudança 
de vida de todos os habitantes 
do planeta, sem exceção”. O tre-
cho não é de uma publicação re-
cente, motivada pela grave crise 
no Rio Grande do Sul. Consta 
num editorial do jornal “O 
Globo” do dia 16 de março de 
2007. Sim, há mais de 17 anos. 
Os sinais vermelhos sobre uma 
realidade difícil, dura e com-
plexa - decorrente dos fenôme-
nos climáticos extremos - para 
o Homo Sapiens são antigos; 
como também não são atuais as 
dinâmicas de ocupação de solo 
que vão na contramão do que 
preconiza práticas mais moder-
nas da administração pública. 
Palavras como prevenção, mi-
tigação e adaptação parecem 

esquecidas no dicionário de 
nossas cidades.

O cenário é preocupante 
em todo o país: entre 1985 e 
2022, a expansão das áreas ur-
banizadas em áreas com risco 
de cheias aumentou 2,7 vezes, 
mostra levantamento do Map-
Biomas. Na Região Metropoli-
tana do Rio, uma em cada cinco 
residências fi cam em áreas sus-
cetíveis a enchentes, mostra um 
relatório da ONG Casa Flumi-
nense. Sabemos todos a recei-
ta que abastece essa realidade 
nefasta: gestores fi siológicos 
que incentivam ocupações sem 
critério de olho nas urnas, inap-
tidão frente a novas dinâmicas 
climáticas, incapacidade de 
cidades apresentarem projetos 
qualifi cados de enfrentamento 
à crise do clima.

A hecatombe do Sul - que 
não deve ser naturalizada - sus-
cita a necessária virada de pági-

na na gestão de nossas cidades. 
É imperativo que a questão da 
adaptação climática deixe de 
ser uma “agenda” secundária 
aos olhos do poder público. É 
urgente que obras públicas te-
nham seus projetos amparados 
nos estudos climáticos. Nada 
será como antes. Recentemen-
te, o climatologista Carlos 
Nobre resumiu o contrassenso 
contemporâneo: “É uma igno-
rância total do sistema econô-
mico e fi scal não perceber que 
é muito pior não fazer nada. 
Esses eventos levam à morte de 
milhares de pessoas. Isso é inad-
missível”.

Para que possamos avan-
çar, entretanto, é premente que 
enfrentemos o negacionismo 
científi co. Não deve haver tole-
rância a uma gente que destila 
bobagens, rasga o bom-senso e 
espalha fake news. Há consen-
so entre os cientistas: estamos 

numa nova era geológica, a era 
em que a ação humana afeta to-
dos os domínios do planeta. A 
emissão desenfreada e constan-
te de combustíveis fósseis tem 
alterado profundamente os re-
gimes do clima.

O iceberg está logo ali, e 
nosso navio singra o mar es-
curo em alta velocidade, rumo 
ao choque. Não dá mais tempo 
de desvio, mas é possível dimi-
nuir danos. O enfrentamento 
à emergência climática deve 
entrar defi nitivamente no orça-
mento das cidades. É uma ques-
tão de justiça socioambiental: 
as populações mais ameaça-
das e que mais sofrem com as 
consequências do aumento de 
eventos extremos são pessoas 
negras, de baixa renda e que 
habitam regiões periféricas, em 
especial mães chefes de família.

*Jornalista

Emanuel Alencar*
Emergência climática: 

alertas antigos, ações vagarosas



Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Maio de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 ATIVISMO NO TRE - A segun-
da parte do “Julgamento do Tercei-
ro Turno”, realizado na tarde desta 
quinta (23), bateu todos os recor-
des de transmissões ao vivo do TRE-
-RJ no Facebook e no YouTube. O 
voto duro do relator na sessão ante-
rior ajudou atrair a atenção, princi-
palmente da militância da esquerda, 
que apostava na vitória de Marcelo 
Freixo, o autor da ação, neste embate 
com conotações eleitorais.

 Durante uma semana, os viúvos de 
Freixo na mídia não conseguiram es-
conder a euforia, apostando na cassa-
ção do governador Cláudio Castro, 
do seu vice � iago Pampolha e do 
presidente da Assembleia Legislati-
va, Rodrigo Bacellar. A conotação de 
revanche eleitoral foi turbinada pelo 
voto do relator, o desembargador Pe-
terson Barroso Simão. Um voto que 
foi respeitado pela mídia mais cons-
ciente até que fosse contestado pelos 
seus pares no julgamento.

  LONGE DO ELEITORAL - 
Nos bastidores, os juristas aponta-
vam o erro maior. O voto de Peter-
son não trazia a visão de uma corte 
eleitoral. Magistrado criminal, ele 
carregou nas tintas os fatos ocorri-
dos dentro de um olhar que se dis-
tanciou do foco do julgamento. 
Houve ou não abuso de poder capaz 
de mudar os resultados das urnas?

 Os quatro desembargadores que 
divergiram do relator bateram nesta 
tecla, principalmente do efeito inó-
cuo do caso Ceperj em uma eleição 
vencida no primeiro turno, com mais 
de 2,4 milhões de votos de diferença 

entre Castro e Freixo.

 OS ÓRGÃOS DE FREIXO - 
A mídia matriculada na esquerda 
e militante de Freixo, até em gran-
des redações, que fecham os olhos 
para o ativismo dos seus repórteres, 
massacraram o candidato Cláudio 
Castro com horas de reportagens e 
manchetes negativas.   Quem usou 
eleitoralmente o Ceperj/Uerj foi a 
esquerda para trucidar a imagem e 
provocar o desgaste do candidato. 
Mesmo assim ele venceu.

 METÁSTASE - O Ministério Pú-
blico Eleitoral fez uma peça rechea-
da de rótulos e adjetivos e não conse-
guiu gerar provas que demonstrassem 
que o caso Ceperj teve efeitos diretos 
na eleição. Foi uma peça raivosa e pa-
ladina que se negligenciou com a pro-
dução de provas. Na sua divergência, 
o desembargador Fernando Cabral foi 
didático e fez uma autópsia na peça 
acusatória,  com uma verdadeira me-
tástase de ativismo em cada parágrafo.

  Foi esta análise cirúrgica e didá-
tica de Cabral que fez mudar o voto 
da desembargadora Kátia Valverde 
Junqueira, que formou a maioria do 
então 4 a 2, depois alterada para 4 a 
3, pelo voto do presidente Henrique 
Figueira, que acompanhou o relator 
já com o placar decidido.

 ADVERSÁRIOS - O voto do de-
sembargador Henrique Figueira não 
foi surpresa. Na primeira parte do jul-
gamento, ele deu sinais de sua simpa-
tia com o relator ao tentar corrigir um 
possível lapso no voto. Só que o pon-
to sinalizado por Henrique estava nas 

entrelinhas do voto, mas fi cou paten-
te o seu esforço para que os pedidos de 
Peterson fossem impecáveis e a possí-
vel falha não pudesse ser usada depois 
pela defesa dos réus.

 O destino colocou Henrique Fi-
gueira e Cláudio Castro frente a 
frente. Como presidente do Tribu-
nal de Justiça, ele presidiu o julga-
mento do impeachment que deu, 
de forma defi nitiva, o primeiro 
mandato de Castro como governa-
dor. Conviveram harmonicamente 
como dirigentes dos dois poderes, 
Executivo e Judiciário, porém, pou-
cos sabem, houve uma grande rus-
ga entre os dois. Ficaram um bom 
tempo sem se falar.

  Na escolha dos novos desembar-
gadores pelo quinto, o presidente do 
TJ apadrinhou um candidato e re-
cebeu a confi rmação do governador. 
Só que, no último minuto, houve 
uma mudança de cenário e foi no-
meado outro nome. O desembar-
gador se sentiu traído e deixou de 
cumprimentar Castro por um bom 
período. No Guanabara, o atrito foi 
minimizado. Henrique foi consi-
derado uma carta fora do baralho e 
que não seria capaz de fazer o pró-
prio sucessor, como de fato ocorreu.

  Clima apaziguado pelos bom-
beiros e tenistas de plantão, a situa-
ção pareceria normalizada. Henri-
que deixa o TJ, vira corregedor do 
TRE e, depois, assume a presidên-
cia da corte eleitoral.  Por pouco, 
não presidiu o julgamento que cas-
saria o mandato do seu ex-desafe-
to. Afi nal, quem bate esquece, mas 

PINGA-FOGO

Geraldinos, esta semana tivemos 
jogos bons e outros nem tanto, mas, 
para a resenha, todos são válidos. 

Primeiro, gostaria de falar da vitória 
de 3 a 0 da Atalanta sobre o Bayer Lever-
kusen, na fi nal da Liga Europa, consa-
grando Gian Piero Gasperini, depois de 
anos no comando da equipe e no futebol 
italiano. Um jogo bonito de se ver e que 
há muito não se é observado em times 
no Brasil. Jogadores para frente, com 
um toque de bola ofensivo, sem se preo-
cupar muito com a quantidade de gols 
que podem sofrer, mas sim com os que 
podem fazer. Derrotaram a grande sen-
sação europeia, o Bayer de Xabi Alonso, 
campeão alemão invicto, que também 
conquistou o nacional com um futebol 
gostoso de se ver. Vale ressaltar que Gas-
perini está na Atalanta há mais de dez 
anos, uma prova de que a manutenção 
do trabalho é essencial para que títulos 
venham num futuro próximo. Além 
disso, a equipe não é uma das grandes na 
Itália e eliminou o poderoso Liverpool 
na fase do mata-mata. 

Segundo, do futebol defensivo e 

que muitos idolatram hoje. O jogo 
entre Flamengo e Amazonas, em ou-
tra vitória magra do Rubro-Negro ca-
rioca, foi duro de assistir. Ainda mais 
depois, nas entrevistas, com o técnico 
Tite reclamando, mais uma vez, do 
gramado. Caramba, se o campo está 
ruim para um, com certeza está para o 
outro! E se seus jogadores não atuaram 
bem, culpa-se o treinador por isso, e 
não problemas extra-campo! Daqui a 
pouco o treinador vai dizer que perdeu 
ou jogou mal porque a partida foi pela 
manhã e não à noite, ou vice-versa...

Ainda na Copa do Brasil, o Flumi-
nense atuou o necessário para vencer o 
Sampaio Corrêa que, aliás, veio para o 
Rio com um time misto, já pensando 
em se precaver na luta contra o rebai-
xamento na série B do Brasileiro. Mes-
mo assim, o Tricolor das Laranjeiras 
não fez um jogo brilhante e até chegou 
a sofrer um gol, mal anulado, ao meu 
ver, pelo VAR. Já o meu Botafogo, 
parece estar se reencontrando com o 
português André Jorge, vencendo o 
Vitória no Barradão, por 2 a 1, com 

um futebol convincente e bem orga-
nizado. E por falar no país europeu, o 
Vasco conseguiu eliminar o Fortaleza 
com a força da torcida, mas também 
com as instruções de Álvaro Pacheco, 
que já chegou em São Januário fazen-
do sucesso com sua boina. 

Antes das pérolas, minha nota repúdio 
às autoridades pelas questões envolvendo 
o Rio Grande do Sul. Acho inadimissível 
que ninguém observe o lado humano da 
catástrofe e pensem apenas nas soluções 
práticas e de curto prazo. O que aconteceu 
no território gaúcho serve de alerta para 
que todo o país venha a se precaver das 
chuvas torrenciais que podem vir no nos-
so território, seja no Sul, Sudeste ou Nor-
deste. No Rio de Janeiro, Angra dos Reis e 
cidades da Região Serrana já sofreram com 
tempestades. Em São Paulo, Ilha Grande 
e São Sebastião. Até a Bahia foi castigada. 
Então, isso é um problema nacional e que 
merece um olhar mais sério!

Antes de falar das tradicionais “Pé-
rolas da Semana”, gostaria de agradecer 
ao escritor Helcio Herbert Neto, que 
fez uma coluna sobre esse linguajar ter-

rível e dedicou a mim!
“Dedico essa coluna ao mestre Paulo 

César Caju, que iniciou a cruzada contra 
a imbecilidade há mais tempo e que per-
cebeu rapidinho que esse linguajar era 
um jeito de camufl ar ignorância!”.

Linhas = setores do campo (defesa, 
meio e ataque)

Primeira linha = lateral-direito, 
beque central, quarto-zagueiro e late-
ral-esquerdo

Segunda linha = centro-médio, 
meia-armador e meia-esquerda.

Terceira linha = ponta-direita, 
ponta-esquerda e centroavante.

Jogador de beirinha/alas = pontas 
ou laterais

Leitura de jogo = visão de jogo
Zerar a bola = dar um chutão
Cara da bola = gomo da bola
Tapa na bola = toque na bola
Time encaixotado = time acuado
Chutar na orelha da bola = Pegar 

mal na bola
Intensidade alta = raça
X1 = ponta partindo pra cima do 

lateral

Falso 9 = meia-esquerda ou meia-
-direita, que acompanha o atacante

Pérolas da Semana 

1 -”Transição por dentro e confor-
tável, fazendo a leitura do jogo com-
pacto, mas sendo inimigo do gol com 
o cobertor curto (traz a cama e coloca 
no gramado). 

2 -”Desconfortável, chancelando a 
quebra da bola (traz o facão!) colocan-
do intensidade, encaixando e furando 
a bolha com consistência”. 

3 -”Encaixou com intensidade, fu-
rando a bolha com consistência e assis-
tência (é passe!)

4 - “Desatou os nós, tentando de-
sestruturar e desencaixotar com os alas 
espetados”

*Ex-jogador de futebol. Fez 
parte da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. 
Atuou nos quatro grandes clubes do 

Rio (Flamengo, Botafogo, Vasco e 
Fluminense), Corinthians, Grêmio 

e Olympique de Marseille (França).

Paulo Cézar Caju

Saudade do futebol ofensivo

Reprodução

Julgamento do governador do Rio, Cláudio Castro, do vice Thiago Pampolha e do presidente da Alerj, 

Rodrigo Bacellar, acabou em 4 a 3, no Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro

quem apanha não esquece jamais.

 O julgamento deveria terminar 3 
a 3 e o voto de Henrique Figueira se-
ria mortal. Diante do novo cenário 
ele foi breve, abandonou o voto es-
crito, que já estava pronto há dias, e 
falou de improviso.

 VAI FICAR IMPUNE? - Ho-
ras antes, partindo provavelmente 
de Campos, o site Metrópoles, mi-
rando em Rodrigo Bacellar, tentou 
constranger o presidente da Cor-
te, fazendo uma ilação esdrúxula e 
criminalizando a advocacia. Na sua 
trajetória como magistrado, Henri-
que Figueiras tem uma fi cha irreto-
cável pela sua postura como juiz téc-
nico e de carreira. Os adversários de 
Castro e Bacellar foram sórdidos 
ao fazerem uma ilação absurda. O 
pior é que fi carão impunes ao tentar 
constranger um grande magistrado.

  ELE VEM AÍ - A eleição de 2026 
deverá ter como presidente do TRE o 
desembargador Peterson Barroso Si-
mão, atual corregedor da Corte. Se 
ele mantiver esta posição sanguínea 
na condução do tribunal, teremos um 
mar tumultuado no próximo pleito.

 HORA DA FAXINA - O efeito 
do julgamento restabelece um ce-
nário de normalidade no Governo. 
Exatamente no momento em que o 
estado precisa estar unido, devido a 
sua dívida com a União.

  Esta semana, o governador Cláu-
dio Castro teve a chance de perceber 
quem são os seus verdadeiros amigos 
dentro do próprio Executivo. Algu-
mas ausências foram anotadas. Uma 
faxina deve ser feita para afastar os 
urubus que achavam que o governo 
estava morto.

  ERRANDO O PLACAR - 
Curioso foi ver o tempo irreal de 
um espaço dedicado à política. Por 
duas vezes, fez postagens erradas do 
placar. Só que elas foram printadas 
para a posteridade. Compreender 
juridiquês não é para qualquer um.

  R$ 1 MILHÃO PARA INDÍ-
GENAS GAÚCHOS - Para aju-
dar as comunidades indígenas que 
fi cam em municípios do Rio Gran-
de do Sul que foram afetados pelas 
enchentes, as deputadas Célia Xa-
kriabá (Psol-MG) e Juliana Cardo-
so (PT-SP) resolveram destinar R$ 1 
milhão em emendas orçamentárias. 
Ambas indígenas, as duas deputa-
das formam o que ganhou na Câma-
ra o apelido de “Bancada do Cocar”. 
Cada uma das deputadas destinará 
R$ 500 mil da sua cota de emendas 
individuais para o estado e os povos 
originários do Rio Grande do Sul.

 MÃE TERRA - “Temos nos po-
sicionado fortemente sobre o tema 
das emergências climáticas, para 

que a Mãe Terra não entre em colap-
so. Por isso, indicamos esse recur-
so fi nanceiro para o Rio Grande do 
Sul”, defende Juliana Cardoso.

 MAURO COM PASTORA 
PELO NOVO - O empresário Mau-
ro Campos Pereira, pré-candidato à 
Prefeitura de Volta Redonda, sul do 
interior do Estado do Rio, bateu o 
martelo e escolheu a pastora Raquel 
Costa, do Projeto Vida, para com-
por como sua pré-candidata a vice. O 
anúncio foi feito na noite desta quin-
ta-feira, na sede do partido Novo, no 
bairro Aterrado. Estavam presentes 
os presidentes dos diretórios estadual 
do Novo, Rodrigo Resende, e do mu-
nicipal Marcos Machado. Mauro lan-
çou seu nome inicialmente pelo PL, 
mas o partido fechou com o prefeito 
Antonio Francisco Neto, do PP, pré-
-candidato à reeleição, que vem com 
o mesmo vice, o engenheiro Sebas-
tião Faria,  que foi para PL, logo após 
a saída do empresário.

 MESMA CASA, OUTRO PAR-
TIDO - Mauro é tão afi nado com o 
Partido Liberal de Jair Bolsonaro e 
estava tão certo de que iria concor-
rer à prefeito pelo partido, que er-
rou o nome da legenda na hora de 
fazer a apresentação de quem esta-
va à mesa ao seu lado. “Vou apresen-
tar nosso querido amigo Rodrigo 
Resende, que é presidente do PL”, 
disse Mauro, que foi corrigido ra-
pidamente por Rodrigo: “PL não, 
Partido Novo. Ato falho”, brincou 
Rodrigo, para consertar amenizar 
o clima tenso com a confusão de le-
genda feita por Mauro. Aliás, o lan-
çamento da pré-candidatura pelo 
Novo aconteceu na mesma casa usa-
da inicialmente como “quartel ge-
neral do PL” em Volta Redonda. Só 
trocou as cores e o nome do partido 
na residência.

  VALDECY LANÇA PRÉ-
-CANDIDATURA EM MERI-
TI -  O deputado estadual Valdecy da 
Saúde será ofi cialmente lançado como 
o nome do PL na disputa pela prefei-
tura de São João de Meriti, no próxi-
mo sábado (25), em um grande ato 
político na casa de shows Via Music, 
às 10h.  Já foram confi rmadas a pre-
sença do governador Cláudio Castro, 
dos senadores Flávio Bolsonaro e Ro-
mário, além dos deputados federais 
Eduardo Bolsonaro, General Pazuel-
lo, Sóstenes Cavalcante, Delegado 
Ramagem, entre outros parlamenta-
res federais e estaduais. A presença do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que re-
cebeu alta hospitalar recentemente, 
embora não tenha sido confi rmada, 
ainda é aguardada com imensa expec-
tativa por parte dos correligionários 
do PL. No evento partidário, Valde-
cy da Saúde estará assumindo a presi-
dência do partido na cidade da Baixa-
da, que já é administrada pelo PL no 
atual governo de Dr. João, aliado e pa-
drinho político de Valdecy.
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Desoneração vai custar 
mais de R$ 25 bilhões
Congresso deve debater projeto em junho, depois do feriado

Por Gabriela Gallo

Antes do Projeto de Lei 
(PL) n° 1.847/2024, que man-
tém a desoneração da folha de 
pagamento dos 17 setores da 
economia e municípios, ser dis-
cutida no Congresso Nacional, 
a equipe econômica do gover-
no federal precisa encontrar 
a fonte de compensação orça-
mentária para não descumprir 
com a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). De acordo com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, a pasta anunciará um 
pacote de medidas no valor de 
R$ 25,8 bilhões para compen-
sar a desoneração.

O valor total da compensa-
ção foi anunciado pelo secre-
tário especial da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, na 
quarta-feira (22). Trata-se da a 
soma do impacto da renúncia 
dos 17 setores e dos municípios 
com até 156 mil habitantes. 
Para atender à LRF, as medidas 
terão que ter efeito nos próxi-
mos sete meses até o fim deste 
ano. Na avaliação do governo, 
a Receita Federal precisa ser 
conservadora. “Estamos con-
siderando R$ 15,8 bilhões de 
frustração de receita com a de-
soneração dos 17 setores e até 
R$ 10 bilhões para municípios”, 
disse Robinson Barreirinhas.

Prazo
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) deu o prazo de 60 
dias para a equipe econômica 
do governo federal confirmar as 
medidas e chegar a um acordo 
com o Congresso Nacional so-
bre a desoneração da folha. Se a 
medida não for cumprida den-
tro do prazo, o benefício fiscal 
deixa de valer e a desoneração 

será suspensa.
Apesar de não ter detalhado 

quais serão as medidas adotadas 
para arrecadar o valor necessário, 
Fernando Haddad descartou a 
possibilidade de incorporar a ta-
xação de compras internacionais 
online de até US$ 50. Ele decla-
rou na terça-feira (21) que a me-
dida não arrecadaria o suficiente 
para compensar o impacto do 
benefício para os 17 setores da 
economia, estimado em R$ 7,2 
bilhões somente em 2024.

Votação
Na quinta-feira (23), o au-

tor do projeto sobre a desone-
ração, senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB), informou 
que a expectativa é que a vo-
tação da medida aconteça em 
junho, depois do feriado nacio-
nal de Corpus Christi, em 30 

de maio. A expectativa da data 
atende à condição do relator do 
projeto, o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-
-BA), em elaborar o relatório 
do texto apenas após receber do 
Ministério da Fazenda as ações 
de compensação orçamentária.

Segundo Efraim Filho, o 
foco será que o acordo sobre 
a desoneração englobe os 17 
setores da economia e os mu-
nicípios, pois os parlamentares 
exigem que as duas categorias 
tramitem juntas. “A previsão é 
que, na semana do dia 4 de ju-
nho, se tenha uma reunião de 
alinhamento de procedimento. 
Se estiver acordado o texto, es-
tiver maduro, pode ser votado 
já na semana de 4 de junho”, dis-
se Efraim Filho após a reunião 
de líderes do Senado.

Até o momento, o maior 

embate envolve as alíquotas re-
ferentes aos municípios de até 
156 mil habitantes. A certeza 
da medida é que serão desone-
radas as folhas de pagamento 
dos 17 setores e a alíquota da 
folha dos municípios será redu-
zida de 20% para 8% em 2024. 
O projeto determina a reonera-
ção gradual das folhas.

No caso das empresas, em 
2025 passará a ser cobrado 5% 
sobre a folha e a contribuição 
sobre a receita bruta cairá para 
80%. A partir de 2026 será 10% 
sobre a folha, com redução para 
60% na contribuição sobre a re-
ceita bruta; em 2027 será 15% 
sobre a folha e a contribuição 
sobre a receita bruta cairá para 
40% e, finalmente, em 2028 
a desoneração chegará ao fim, 
voltando a cobrança de 20% 
sobre a folha de salários.

Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad quebra a cabeça para compensar desoneração

lula e lira tentam 
acordo para 
“imposto chinês”
Por ana Paula Marques

O presidente da Câmara do 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL) quer tentar um acordo 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sobre o fim 
da isenção de impostos sobre as 
compras internacionais abaixo 
de US$ 50 feitas por pessoas 
físicas. Lula já disse que deve 
vetar eventual decisão do Con-
gresso Nacional de acabar com 
a isenção para compras no va-
lor. Apesar disso, o presidente 
indicou que está disposto a “ne-
gociar”.

Segundo o presidente, não 
faz sentido taxar compras em 
menor valor. Pelas regras atuais 
do programa Remessa Con-
forme, compras internacionais 
de até US$ 50 são isentas de 
imposto de importação — que 
seria de 60% de compras feitas 
em menor valor em sites como 
Shein, AliExpress e Shopee.

“A tendência é vetar, mas 
a tendência também pode ser 
negociar. Quem é que compra 
essas coisas? São mulheres, jo-
vens, e tem muita bugiganga. 
Nem sei se essas bugigangas 
competem com as brasileiras”, 
disse Lula.

Jabuti
A taxação das compras in-

ternacionais, que ganhou o 
apelido de “imposto chinês”, 
pela origem dos produtos e de 
algumas dessas plataformas de 
compras no exterior,, foi incluí-
da em um trecho do Programa 

Mobilidade Verde e Inovação, 
o Mover, que está sendo ana-
lisado pelos deputados. Tre-
chos como esse, acrescentado 
algo em uma proposta à qual 
não está ligado diretamente, é 
chamado de “jabuti”. O plano 
era que o projeto fosse votado 
ontem, mas a votação acabou 
adiada.

Lira quer a taxação, mas 
enfrenta forte resistência tanto 
do governo quanto da oposição 
para aprovar na Casa a volta da 
taxa de importação para com-
pras internacionais de até US$ 
50. A base governista e o PL 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
já avisaram que votarão contra 
a medida, o que reduz drasti-
camente as chances de ela ser 
aprovada na Câmara.

Aceno 
Lira tem defendido a me-

dida como um aceno ao setor 
varejista brasileiro, que reclama 
de estar enfrentando uma con-
corrência injusta com empresas 
estrangeiras, sobretudo as chi-
nesas que apresentam preços 
inferiores aos brasileiros. Em 
março, Lira participou de um 
jantar com empresários do va-
rejo. Depois do evento, ele re-
cebeu um pequeno grupo do 
setor na residência oficial.

Para o advogado especia-
lista em direito tributário Ga-
briel Vieira, a possível taxação 
das compras internacionais em 
valores menores permitirá que 
as empresas brasileiras possam 
ter valores mais competitivos, 

tornando-os justos para o mer-
cado. Entretanto, “os consumi-
dores perderão o seu poder de 
compra, uma vez que os produ-
tos passariam a ser tributados”, 
explica.

É tudo o que o governo não 
quer por medo da reação da 
população menos favorecida 
do Brasil. O presidente chegou 
a até mesmo contrariar seu vi-
ce-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, da Indústria 
e Comércio (Mdic), Geraldo 
Alckmin (PSB), que também 
está defendendo a posição do 
varejo brasileiro. Lula avaliou 
que o fim da isenção para re-
messas internacionais só vai 
prejudicar “pessoas pobres”. 
Na visão do presidente, a clas-
se média possui esse benefício 
porque tem condições de viajar 
para o exterior e fazer compras 
de produtos internacionais 
com isenção de imposto.

Para o especialista, Lula 
quer equilibrar essa situação, 
ou seja, “permitir que as pes-
soas continuem tendo o poder, 
ter preço mais acessível e, ao 
mesmo tempo, incentivar que 
os brasileiros comprem de em-
presas brasileiras nas mesmas 
condições”, disse. Por isso esta-

ria disposto a negociação.

Acordo
Lira pretende propor três 

alternativas de negociação com 
o governo. A primeira hipótese 
é que o cliente tenha isenção em 
apenas uma compra de até US$ 
50 dólares por ano. Na práti-
ca, significa que compras que 
ultrapassem o valor durante o 
período de 365 serão taxadas.

A segunda opção seria per-
mitir duas compras por ano 
de até US$ 50 sem tributos, 
uma por semestre. A terceira 
opção é acabar com a isenção 
gradualmente e voltar a co-
brança de tributos ao longo 
dos anos, assim como deve ser 
feito com a reoneração da fo-
lha de pagamento de 17 seto-
res da economia.

Ainda não existe uma mo-
vimentação do governo sobre 
como deve receber as propos-
tas, mas até mesmo o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
diretamente ligado às questões 
das econômicas defende o fim 
da isenção. O ministro vinha se 
empenhando em coibir as frau-
des nas importações dos itens 
por empresas como se fossem 
pessoas físicas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula aceita negociar tema com Lira

CORREIO POLÍTICO

Com Michelle senadora, 
novo fôlego para Bolsonaro 

No fim, Lula achou bom 
Moro não ser cassado

Eleição Emenda pior

Disputa

Trégua

Municipais

Palatável

Como senadora, Michelle 

daria novo fôlego a Bolso-

naro em um momento de 

baixa por conta dos diver-

sos problemas na Justiça. 

Com o fôlego renovado, 

Bolsonaro poderia vir a 

ganhar mais possibilida-

des de reverter o jogo no 

futuro, com as mudanças 

na correlação de forças 

que acontecer no TSE 

com a saída de Alexan-

dre de Moraes. Bolsonaro 

tem um plano de tentar 

reverter no TSE a sua ine-

legibilidade. Em 2026, na 

próxima eleição, a Corte 

eleitoral será comanda-

da pelos dois nomes que 

Bolsonaro indicou para o 

Supremo Tribunal Fede-

ral. Kássio Nunes Marques 

será o presidente, e André 

Mendonça será o vice. Um 

novo cenário. 

Se o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva, depois 

de tudo pelo que pas-

sou, tem um inimigo, 

seu nome é Sergio Moro 

(União-PR). Mas Lula é um 

político experimentado o 

suficiente para não agir 
nem pensar com o fígado. 

Nesse sentido, segundo 

interlocutores disseram 

ao Correio Político, ele, 

na verdade, ficou aliviado 
quando soube da decisão 

unânime do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) de 

negar a ação movida pelo 

PT e pelo PL e manter o 

mandato de senador de 

Moro. Porque é um pro-

blema a menos para Lula 

administrar agora. Tudo o 

que Lula agora não dese-

ja é mais problemas. Ele 

já tem que administrar a 

relação difícil com o Con-

gresso, a tragédia no Sul, 

a popularidade que não 

sobe, a economia. E as 

eleições municipais.

Moro cassado seria mais 

um problema. Se isso 

acontecesse, haveria uma 

eleição extraordinária 

no Paraná para a esco-

lha de um novo senador. 

Ajudando a nacionalizar 

e polarizar ainda mais a 

disputa política. O foco se 

voltaria para o Paraná, um 

estado hostil. 

Havia uma movimenta-

ção no sentido de lançar 

Michelle Bolsonaro para 

essa vaga de senadora 

no Paraná. Se Moro vies-

se a ser substituído pela 

mulher do ex-presidente, 

principal adversário po-

lítico de Lula, a situação 

política no estado iria ficar 
ainda pior do que é hoje. 

No caso específico do 
Paraná, talvez houvesse 

ainda a necessidade de 

administrar uma disputa 

interna. Tanto a presiden-

te do PT, Gleisi Hoffmann, 

quando o líder do PT na 

Câmara, Zeca Dirceu, am-

bicionavam disputar a 

vaga de Moro na eleição 

extraordinária no Paraná. 

No caso específico de 
Moro, o senador acenou 

com uma trégua. Elogiou 

o Judiciário pela decisão 

e ainda disse que a pola-

rização política tem sido 

um problema para o país 

e precisa ser superada por 

um tempo de maior ra-

cionalidade, para o bem 

de todos. 

Já há todo um esforço 

imenso em torno das elei-

ções municipais. Hoje, o 

panorama, pelo menos 

nas capitais, aponta para 

o aumento do número de 

prefeitos mais conserva-

dores. Uma eleição extra-

ordinária para senador só 

iria contribuir para nacio-

nalizar mais a disputa. 

Pela quantidade de cam-

balhotas e circunvoluções 

políticas que Moro dá, ele 

não é também um nome 

confiável para a oposição. 
Já rompeu com Bolso-

naro. Voltou depois. Saiu 

do Podemos. Foi para o 

União Brasil. No final, é 
mais fácil de lidar do que 

um total oposicionista.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução

Michelle poderia vir a disputar a vaga de Moro.

Lula no depoimento a Moro na Lava Jato

POR RUDOLFO LAGO
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Governo remarca data 
do Enem dos Concursos 

Por Gabriela Gallo

Após ser adiada em decorrên-
cia dos impactos das enchentes 
no Rio Grande do Sul (RS), o 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI) 
divulgou, na manhã desta quin-
ta-feira (23), a nova data para a 
realização do Concurso Nacional 
Unifi cado (CNU). A prova do 
apelidado “Enem dos Concur-
sos” está marcada para o dia 18 de 
agosto e acontecerá em 228 cida-
des. Os locais de prova e demais 
informações serão divulgadas no 
dia 7 de junho (sexta-feira).

São mais de 2,1 milhões de 
candidatos inscritos para reali-
zar a prova. Os inscritos irão dis-
putar 6.640 vagas distribuídas 
em 21 órgãos da administração 
pública federal. Não serão acei-
tos outros inscritos. Segundo o 
governo federal, o cronograma 
completo será divulgado em 
breve. Os salários iniciais po-
dem chegar a R$ 22,9 mil.

Segundo o Ministério de 
Gestão e Inovação, os 18.757 
malotes com as provas, que ini-
cialmente seria aplicada em 5 de 
maio, foram recolhidos e estão 
intactos, em um local seguro. A 
pasta ainda assegurou que todos 
os malotes foram checados por 
membros da rede de segurança 
e não foi identifi cada qualquer 
violação ao material.

Serão duas provas realiza-
das no mesmo dia: a primeira 
de 2h30min no período ma-
tutino e outra de 3h30min no 
período vespertino. A avalia-

ção é de 70 questões para as 
vagas de nível superior e 60 
questões para nível médio.

Reajuste
E os concurseiros que passa-

rem nas vagas de alguns órgãos 
de englobam o Concurso Na-
cional Unifi cado, como os que 
ingressarem para a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai), podem ter uma propensão 
salarial maior s longo prazo.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira 
(23), o Projeto de Lei (PL) nº 
1213/24, que reajusta os salários 
de servidores públicos de diversas 
categorias. Aprovado em votação 
simbólica, o texto segue para o 
Senado Federal.

De autoria do Poder Executi-
vo, inicialmente o projeto abran-
gia os servidores da Agência Na-
cional de Mineração (ANM), da 
Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai), de Tecnolo-
gia da Informação e de analistas 
de política social. Porém, após 
negociações com parlamentares 
e o Ministério da Gestão, o texto 
aprovado também engloba rea-
justes que benefi ciam, principal-
mente, as carreiras de segurança 
pública – sendo Polícia Federal 
(PF), Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e Polícia Penal – de 2024 
a 2026.

O relator da proposta, depu-
tado Delegado Marcelo Freitas 
(União Brasil-MG), disse que 
recebeu diversos pedidos de 
mudança de carreiras públicas 
variadas que buscaram aumentar 
a remuneração ou alteração de 
cargos. “Para racionalizar nosso 
trabalho, adotamos duas sólidas 
diretrizes: o respeito aos acordos 
fi rmados entre categorias e Exe-
cutivo, pela Mesa Nacional de 
Negociação Permanente, e ob-
servância estrita dos limites or-

çamentários impostos pelo Arca-
bouço Fiscal”, informou o relator.

Funai
Se o Senado mantiver o texto 

da forma como foi aprovado pelo 
plenário da Câmara, o projeto re-
classifi ca os cargos de Indigenista 
Especializado e de Agente de In-
digenismo para, respectivamen-
te, Especialista em Indigenismo e 
Técnico em Indigenismo. Aque-
les que ocupam os cargos de 
especialista, tal como outros de 
nível superior na Funai, passarão 
a ganhar R$ 13.028,07 em 2024, 
depois R$ 15.018,06 em 2025 
e, fi nalmente, R$ 17.008,05 em 
2026. Vale destacar que esses va-
lores têm base no máximo alcan-
çável em fi m de carreira.

O projeto ainda cria a Gra-
tifi cação de Apoio à Execução 
da Política Indigenista (Gapin), 
que será paga de acordo com 
o local de lotação do servidor 
atuante junto às comunidades 
indígenas. Segundo a deputada 
Célia Xakriabá (PSOL-MG), 
é urgente o fortalecimento da 
Funai, visto que “é uma carreira 
que foi sucateada”.

Analistas
Além disso, os candidatos 

que passarem nas vagas de Ana-
lista em Tecnologia da Informa-
ção de qualquer órgão também 
terão reajuste na categoria, atra-
vés de subsídios. O último pa-
drão de remuneração determi-
na o salário de R$ 18.118,13, a 
partir de 2024, e R$ 21.613,10 
a partir de 2026.

Com reajuste salarial, quem passar poderá ganhar mais
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Esther Dweck explicou como será Enem dos Concursos

CORREIO BASTIDORES

Lira altera comissão que 
investigará crise Yanomami

Formação Satanismo

A criação da uma comis-

são externa da Câmara 

dos Deputados para in-

vestigar a crise humani-

tária na Terra Yanomami 

provocou indignação 

entre os indígenas. Se-

gundo a nota de repúdio 

divulgada no início da se-

mana por diferentes enti-

dades que representam 

os povos da região, os 

deputados originalmen-

te designados são contra 

a demarcação de terras 

e defendem pautas que 

atacam os direitos das 

populações indígenas. 

Diante da mobilização, 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP), decidiu, 

nesta quarta-feira (22), 

incluir Célia Xakriabá 

(PSOL) como membro da 

comissão. A comissão ex-

terna foi criada por meio 

de ato da presidência da 

Câmara dos Deputados, 

assinado por Lira em 13 

de maio. 

O diretor do Departamento 

de Direitos na Rede e Edu-

cação Midiática da Secreta-

ria de Políticas Digitais da 

Secretaria de Comunicação 

da Presidência, Fábio Mei-

relles, disse que o governo 

vai formar 300 mil profi ssio-
nais da educação e 400 mil 

profi ssionais da saúde em 
educação midiática.

O plenário do TSE deci-

diu na última quinta-feira 

(23), em Brasília, multar 

senadores e deputados 

em R$ 30 mil por terem 

feito publicações nas re-

des sociais associando 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva ao satanismo 

durante a campanha elei-

toral de 2022. 

Divulgação

Deputada Célia Xakriabá integrará o novo grupo
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Cade reafirma controle 
de refinarias pela Petrobras

Receita: desoneração deve 
impor custo de R$ 25,8 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Sem chance Retomada gradual 

IPC-S sobe

Em desacordo

Viés altista

Mudanças globais

Poucas horas após solici-
tação feita petroleira, nes-
se sentido, o Cade (Con-
selho Administrativo de 
Defesa Econômica) apro-
vou, nesta quarta-feira 
(22), as novas versões de 
acordos que permitem à 
Petrobras manter sob seu 
controle as cinco refina-
rias, que estavam, desde 
2019, incluídas na lista de 
privatizações do governo 

federal. 
Uma vez liberada do pro-
cesso de ‘desinvestimen-
tos’ da gestão federal 
anterior, a estatal deve 
cumprir compromissos 
de natureza comporta-
mental, como a divul-
gação de suas diretrizes 
gerais comerciais, no que 
toca a entregas de petró-
leo por via marítima não 
discriminatórias.

Uma ‘bolada’ de R$ 25,8 
bilhões. É esse o montan-
te estimado pela Receita 
Federal para compensar 
as perdas fiscais, em de-
corrência da prorrogação 
(por 60 dias) da desonera-
ção da folha de pagamen-
to das empresas intensi-
vas em mão de obra e dos 
municípios este ano, ‘con-
cedida’ pelo Supremo. 

Segundo o secretário 
do órgão, Robinson Bar-
reirinhas, do total men-

cionado, R$ 15,8 bilhões se 
referem à renúncia fiscal 
de 17 setores da econo-
mia, enquanto os R$ 10 
bilhões restantes corres-
pondem à mudança de 
tributação das prefeituras.  

Exibida na apresenta-
ção do relatório bimestral 
de receitas e despesas do 
governo, do segundo bi-
mestre do ano (2B24), a 
‘conta’ da renúncia fiscal 
supera a projetada pelo 
Congresso Nacional 

Na perspectiva, Barrei-
rinhas deixou claro que 
‘sem compensação, a 
prorrogação de benefícios 
não deve prosperar. “Se 
não tiver medida com-
pensatória efetiva, man-
tém-se, ainda que em 
fase liminar (no STF), a in-
constitucionalidade (das 
desonerações)”, adiantou. 

Como argumento para 
sua posição pragmática 
ante às desonerações, 
o secretário da Receita 
lembra que, após o cum-
primento do benefício, 
este ano, o acordo setorial 
prevê reoneração gradual, 
a partir de 2025. Já os mu-
nicípios buscam negociar 
os mesmos termos.

Mantendo a rota ascen-
dente, o IPC-S (Índice de 
Preços ao Consumidor 
Semanal), passou de um 
avanço de 0,45%, na se-
gunda quadrissemana de 
maio, para 0,49%, na ter-
ceira, aponta a FGV. 
Com o resultado, o indica-
dor acumula alta de 3,27% 
em 12 meses. 

Antes mesmo dessa deci-
são do Cade, em favor das 
refinarias, a estatal já havia 
solicitado à autarquia, em 
novembro passado, a revi-
são do acordo para aliena-
ção de três refinarias, por 
estar em desacordo com o 
seu plano estratégico, nos 
Termos de Compromisso 
de Cessação (TCCs).

Retrato do viés altista, 
cinco dos oito grupos do 
IPC-S aceleraram: Edu-
cação, Leitura e Recrea-
ção (-0,17% para 0,26%), 
Habitação (0,26% para 
0,32%), Despesas Diversas 
(0,16% para 0,20%), além 
de Comunicação (0,50% 
para 0,54%) e Transportes 
(0,74% para 0,75%).

Ao manter sob seu crivo 
as refinarias, a Petrobras 
frisou que ‘as mudanças 
na economia e geopolíti-
ca globais demandam in-
vestimentos em refinarias 
para elevar a capacidade 
de abastecimento inter-
no, com “amplas alterna-
tivas” de suprimento para 
refinarias independentes.  

Divulgação

Divulgação

Conselho decide preservar ativos em poder da petroleira  

Leão dá a receita para ‘saciar’ a fome de recursos  

Atividade industrial confirma 
‘aquecimento’ no mês de abril
Segundo a Sondagem Industrial da CNI, indústria atingiu 51,2 pontos   

Por marcello Sigwalt

Contrariando a tendência 
de queda na produção, mui-
to comum no mês passado, a 
atividade industrial brasilei-
ra continuou ‘aquecida’ em 
abril, ao atingir 51,2 pon-
tos (acima da margem de 50 
pontos, indicando expansão), 
segundo aponta a pesquisa 
Sondagem Industrial, divul-
gada nessa quinta-feira (23) 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

De acordo com o estudo, 
enquanto o emprego industrial 
no período se manteve estável, 
a produção industrial e a Utili-
zação da Capacidade Instalada 
(UCI) avançaram. 

Em nota, a CNI esclarece 
que “o resultado atípico se deve 
sobretudo ao crescimento da 
produção das grandes empresas 
e à estabilidade das médias. O 
índice de evolução da produção 
para grandes empresas ficou em 
53,5 pontos. 

O índice relativo às médias 
empresas ficou sobre a linha di-
visória, em 50,1 pontos, e o ín-

dice para as pequenas empresas 
mostrou queda na produção, 
para 47,6 pontos”.

A melhor performance, 
acentua o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo 
Azevedo, decorre da estabi-
lidade do ajuste dos estoques 
conforme o planejado pelos in-

dustriais, como ocorre há cinco 
meses. “Agora que as indústrias 
conseguiram se desfazer do ex-
cesso de estoques do ano ante-
rior, podem voltar a produzir 
de olho na demanda do merca-
do”, acrescenta.

Para maio corrente, houve 
recuos nos indicadores de ex-

pectativas de demanda, com-
pras de matérias-primas e de 
número de empregados, exce-
to naquele de ‘expectativa de 
quantidade exportada’. O in-
dicador de intenção de inves-
timento marcou 56,9 pontos, 
reforçando a intenção de inves-
timento pelos industriais.

Divulgação

Para entidade, desempenho industrial positivo de abril é incomum para o mês

Por marcello Sigwalt

Para compensar a prorro-
gação, por 60 dias, da desone-
ração tributária das folhas de 
pagamentos de 17 setores e 
da contribuição previdenciá-
ria dos municípios, o governo 
agora admite distribuir a tota-
lidade dos dividendos extraor-
dinários da Petrobras (PETR3, 
PETR4), tendo em vista au-
mentar a disponibilidade de 
recursos no orçamento federal 
deste ano.  

A proposta foi levantada 
pelo secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, du-
rante a apresentação, na última 
quarta-feira (22), do Relató-
rio de Avaliação de Receitas e 
Despesas Primárias do segun-
do bimestre (2B24). “É o ce-
nário mais provável”, aprovou 
o tecnocrata. 

De acordo com a política de 
proventos, adotada pelo con-
selho administrativo da petro-

leira, está previsto o repasse de 
metade dos dividendos extraor-
dinários a acionistas, isto é, 
aqueles que superam a parcela 
obrigatória prevista em lei. En-
tretanto, na qualidade de maior 
acionista da estatal, o Tesouro 
Nacional pode dispor integral-
mente dos dividendos da com-

panhia petrolífera.
Esta disposição está paten-

te no relatório, que prevê um 
aumento de R$ 14,3 bilhões 
da previsão de receitas de divi-
dendos das estatais, dos quais 
R$ 13 bilhões teriam origem na 
Petrobras. Pelo menos no dis-
curso oficial, a medida teria por 

finalidade cumprir a meta de 
déficit fiscal zero, mesmo ante à 
desoneração tributária. 

Como as renúncias fiscais, 
segundo o secretário da Recei-
ta Federal, Robinson Barreiri-
nhas, devem chegar a R$ 25,8 
bilhões – acima dos R$ 19,2 
bilhões projetados pelo Con-
gresso – a solução fiscal encon-
trada pela Esplanada é usar os 
dividendos para elevar a arreca-
dação federal.    

A movimentação do Pla-
nalto no plano fiscal ocorre no 
contexto da ‘queda de braço’ 
entre acionistas e governo, que 
culminou com a demissão, há 
pouco mais de uma semana, 
do presidente da estatal, Jean 
Paul Prates, que considerava 
os pagamentos de dividendos 
uma premissa para o cresci-
mento da petroleira, o que o 
colocou em rota de colisão 
com os ministros Rui Costa 
(Casa Civil) e Alexandre Sil-
veira (Minas e Energia).

Meta fiscal incluirá proventos da estatal
Divulgação

Renúncias fiscais serão compensadas por dividendos

Minas e Energia ‘endurece’ regras  

Aneel decide manter contrato da Light

O desempenho ‘sofrível’ 
da Enel, cujo contrato vence 
somente daqui a quatro anos, 
motivou o Ministério de Mi-
nas e Energia a adotar regras 
mais duras para contratos de 
concessão das distribuidoras de 
energia. 

Entre as 20 novas regras 
propostas pela pasta, a de 
maior impacto é a que limita a 
distribuição de dividendos ao 
mínimo previsto pela Lei das 
Sociedades Mínimas, em caso 

de descumprimento dos índi-
ces de qualidades estabelecidos, 
a serem mantidos em todos os 
bairros e áreas da concessão. 

Outra proposta em estudo 
seria a necessidade de as distri-
buidoras comprovarem anual-
mente sua saúde financeira, a 
fim de garantir a operação, por 
meio de um índice que conside-
ra a relação entre lucro e dívida. 

Na hipótese de haver in-
terrupção no fornecimento de 
energia, devido a eventos climá-

ticos extremos, seria estabeleci-
do um tempo máximo de re-
torno da operação obrigatória. 
Atualmente, as empresas não 
fornecem previsão de retorno 
do fornecimento da energia.

Em lugar disso, seria adota-
da uma mensuração para a fixa-
ção de indicadores de retorno 
da operação, ainda nos casos de 
acidentes de maior gravidade. 

Todas essas disposições 
incluiriam a medida de cadu-
cidade, que permite a extin-

ção do contrato, em caso de 
descumprimento das obriga-
ções contratuais. 

Uma demanda que torna 
mais rígidas as regras de con-
cessão leva em conta o índice 
de satisfação dos consumidores, 
como condição para a oferta de 
incentivos econômicos às con-
cessionárias.  

Também não está descarta 
a exigência de apresentação, a 
cada cinco anos, mas sujeita à  
atualização anual. (M.S.)

Decisão que atesta uma re-
percussão positiva às iniciativas 
recentes da Light (LIGHT3), 
em processo de recuperação 
judicial (RJ), a diretoria da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou, nes-
sa quinta-feira (23), o arquiva-
mento da intimação que pode-
ria redundar na ‘caducidade’ do 
contrato de concessão da distri-
buidora de energia fluminense.

A emissão do termo de in-
timação, em julho do ano pas-

sado, ocorreu pouco depois de 
o grupo controlador da con-
cessionária declarar a entrada 
no processo de recuperação ju-
dicial, medida que visava obter 
a reestruturação de sua dívida, 
estimada em R$ 11 bilhões. 

Segundo o diretor relator 
do processo da autarquia, Hél-
vio Guerra, a intimação, ora 
suspensa, havia sido emitida, 
por conta da perda de capaci-
dade da companhia “de gerir 
recursos financeiros e de rever-

ter seu desequilíbrio econômi-
co-financeiro”. 

Tal situação, segundo ele, 
teria evoluído positivamente, o 
que justificaria o arquivamento 
(da intimação), apesar de a fis-
calização da Aneel ter apurado 
que o desempenho operacional 
da Light ‘se mantinha abaixo 
do patamar regulatório, com 
ampliação da defasagem, ao 
longo dos anos’.  

Termo de compromisso – 
Face o termo de compromisso 

proposto pela CVM (Comis-
são de Valores Mobiliários) 
– por meio da Superintendên-
cia de Relações com Empresas 
(SEP) – como punição por an-
tecipar informações à impren-
sa, de informações sobre a rees-
truturação financeira da Light, 
entre fevereiro e maio de 2023, 
o ex-diretor de Relação com 
Investidores da distribuidora, 
Eduardo Guardiano Leme Go-
tilla aceitou pagar a soma de R$ 
1,2 milhão à autarquia. (M.S.)
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Próximo
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Brasileiros brilham em Roland Garros

Renovou

Recusou

HISTÓRICO

Após 11 anos, o Bra-
sil fez história em 
Mundiais de atle-
tismo paralímpico. 
São 17 pódios doura-
dos, um a mais que 
na edição de 2013, 
em Lyon (França). 
A paraense Fernan-
da Yara, bicampeã 
nos 400 metros T47 
(amputados de braço), 
o maranhense Bartolomeu Chaves, nos 400m T37 e a 
amapaense Wanna Brito, no arremesso de peso F32 – 
ambos em classes para paralisados cerebrais levaram 
ouro na quarta (22). O país também levou duas pratas.

O sonho do Vasco de con-
tar com Philippe Couti-
nho está mais próximo. O 
jogador tem chegada ao 
Brasil prevista para este 
sábado (25) e já deve acer-
tar com o Cruzmaltino 
um contrato de dois anos.

O técnico Artur Jorge, do 
Botafogo, não deu previ-
são para a volta de Óscar 
Romero e Diego Hernán-
dez, afastados por indisci-
plina. O português disse 
que é assunto para ser re-
solvido pela direção.

Quatro brasileiros come-
çaram o qualifying de Ro-
land Garros, e agora todos 
eles estão a uma vitória 
do quadro principal do 
torneio francês. Com um 
triunfo de virada, Thiago 
Monteiro completou a se-
gunda fase com 100% de 

aproveitamento para o 
quarteto verde e amarelo.
Monteiro, Gustavo Heide, 
Felipe Meligeni e Laura 
Pigossi podem se juntar 
a Thiago Wild e Beatriz 
Haddad Maia, que já es-
tão entre os 128 atletas de 
cada chave de simples.

O presidente do Flumi-
nense, Mário Bittencourt, 
anunciou a renovação de 
contrato com o técnico 
Fernando Diniz. O vínculo 
agora vai até dezembro 
de 2025, quando termina 
o mandato do dirigente.

O staff do atleta Gabigol, 
do Flamengo, recebeu um 
convite do técnico Cuca 
para jogar no Athletico-
-PR. Tanto o atleta quanto 
a diretoria do Rubro-Ne-
gro carioca rejeitaram a 
proposta paranaense.

© Takuma Matsushita/CPB

Brasil chega a 17 ouros no Mundial

CORREIO NO MUNDO

Show de Milei I

Rajada de vento

Assédio marca concurso de Miss 

Nove mortes

Show de Milei II

JUÍZ COM SÍMBOLO 

TRUMPISTA

Um outro símbolo 
trumpista foi exi-
bido em mais um 
imóvel do juiz con-
servador da Supre-
ma Corte dos Esta-
dos Unidos Samuel 
Alito, revelou nesta 
quarta-feira (22) 
uma reportagem do 
jornal americano The 
New York Times. Na última sexta (17), o jornal já havia 
mostrado que uma bandeira americana invertida, um 
conhecido símbolo trumpista, foi vista na casa de Alito 
dias antes da posse de Joe Biden em 2021.

O que era para ser inicial-
mente o lançamento ofi-
cial de seu novo livro se 
tornou um show. O pre-
sidente Javier Milei can-
tou rock acompanhado 
de uma banda e vocife-
rou contra a esquerda na 
quarta, em Buenos Aires.

Ao menos nove pessoas 
morreram e outras 70 fica-
ram feridas na quarta no 
estado de Nuevo León, no 
norte do México, depois 
que uma estrutura desa-
bou durante um evento 
de campanha do partido 
Movimento dos Cidadãos.

 Noelia Voigt, 24, renun-
ciou à coroa no início de 
maio, sete meses após 
vencer o Miss USA, ale-
gando que precisava 
“priorizar sua saúde men-
tal”. A decisão da modelo 
colocou à prova o concur-
so de Miss EUA. O título 

que era da representan-
te de Utah foi passado 
a Savannah Gankiewicz, 
28, que representava o 
Havaí. Porém, desde que 
assumiu o posto, Savan-
nah tem sido alvo de uma 
campanha de bullying 
nas redes sociais

O candidato presidencial 
do partido, Jorge Alvarez 
Maynez, disse nas redes 
sociais que uma rajada de 
vento causou o colapso 
do palco do evento na ci-
dade de San Pedro Garza 
Garcia, perto do centro in-
dustrial de Monterrey.

Sua equipe afirma que 
os custos deste evento 
sairiam do bolso do presi-
dente e de parceiros, não 
do Estado, e que a can-
toria foi uma estratégia 
de marketing --na juven-
tude, Milei, 53, teve uma 
banda de rock, a Everest. 

Reprodução

Membro da Suprema Corte

Alemanha cumprirá ordem

Justiça nega recurso da 777

Berlim promete cumprir eventual mandado contra Netanyahu

Com isso, o Vasco permanece no controle da SAF Cruzmaltina

O porta-voz do primeiro-
-ministro da Alemanha, Olaf 
Scholz, afirmou que Berlim vai 
prender Binyamin Netanyahu 
caso o premiê israelense viaje 
para o país europeu sob uma 
ordem de prisão do TPI (Tri-
bunal Penal Internacional).

“Nós cumprimos a lei”, 
afirmou Steffen Hebestreit ao 
responder, em uma entrevis-
ta coletiva realizada na última 
quarta-feira (22), se o Judiciá-
rio alemão vai acatar o que for 
decidido pela corte. 

Como o TPI não tem força 
policial, a prisão de suspeitos 
deve ser realizada por Estados-
-membros do tribunal.

A declaração do porta-voz 
foi dada um dia depois de o em-
baixador de Israel em Berlim, 
Ron Prosor, fazer um apelo às 
autoridades alemães por um 
posicionamento a respeito da 
medida do TPI. Na véspera, o 
procurador do tribunal, Karim 
Khan, apresentou um pedido 
de mandado de prisão para 

Bibi, como o premiê israelen-
se é chamado, e três líderes do 
Hamas.

O pedido desagradou aos 
dois lados tanto o grupo terro-
rista, que matou cerca de 1.200 
pessoas, segundo Tel Aviv, ao 
invadir o sul de Israel em ou-
tubro, quanto Netanyahu, cuja 

operação em Gaza tirou a vida 
de mais de 35 mil palestinos, de 
acordo com a facção.

“Isso é ultrajante! O ‘Staat-
sräson’ alemão está sendo pos-
to à prova sem ‘se’ ou ‘mas’”, 
afirmou Prosor na rede social 
X. “O procurador-geral equi-
para um governo democráti-

co ao Hamas, demonizando e 
deslegitimando Israel e o povo 
judeu. Ele perdeu completa-
mente a sua bússola moral. A 
Alemanha tem a responsabili-
dade de reajustar esta bússola.”

O compromisso com a 
segurança de Israel é normal-
mente colocado como parte 
fundamental do “Staatsräson 
alemão”, ou seja, a razão de ser 
do Estado europeu. 

O termo foi usado pela ex-
-primeira-ministra alemã An-
gela Merkel ao discursar no 
Knesset, o Parlamento de Israel, 
em 2008.

Scholz tem revisitado esse 
conceito após os ataques do 
Hamas. Dias após o atentado, 
por exemplo, o político afir-
mou que só havia um lugar para 
a Alemanha naquele momento 
ao lado de Tel Aviv. 

“É a isso que nos referimos 
quando dizemos que a seguran-
ça de Israel é a razão de ser do 
Estado da Alemanha”, afirmou 
o premiê na ocasião.

por Alexandre Araújo e Bruno 

Braz (Folhapress)

A briga judicial entre Vas-
co e 777 Partners ganhou um 
novo capítulo. Após recurso 
da empresa norte-americana, a 
direção teve mais uma vitória e 
manteve o controle da SAF do 
clube cruz-maltino.

A 777 tinha entrado com 
um recurso visando retomar 
o controle da SAF. A ação 
chegou à 2ª instância, com o 
desembargador Cesar Felipe 
Cury, da 20ª Câmara de Di-
reito Privado do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro. Ori-
ginalmente, corre na 4ª Vara 
Empresarial da Comarca da 
Capital do Rio de Janeiro.

A primeira vitória do Vasco 
na Justiça aconteceu na noite 
do dia 15. Desde então, a ges-
tão encabeçada por Pedrinho, 
presidente do clube, se tornou 
sócia majoritária da SAF.

Na ocasião, todos os in-
tegrantes da 777 foram afas-
tados do Conselho de Admi-
nistração da SAF do Vasco. 

Houve ainda a prerrogativa 
para que Pedrinho indicasse 
substitutos.

Um perito foi nomeado 

pela 4ª Vara Empresarial da 
Justiça do Rio teve o acesso 
negado no escritório montado 
pela 777 no Rio. O episódio 
aconteceu na última segunda-
-feira (20). O juiz que indicou 
a perícia é o mesmo que con-
cedeu a liminar onde o clube 
associativo retomou o controle 
do futebol.

Em nota oficial publicada 
no último dia 16, a 777 cha-
mou a decisão judicial favorá-
vel ao Vasco de “aberração jurí-
dica”. A empresa aponta ainda 
que injetou “mais de R$ 310 
milhões no caixa, aporte essen-
cial para iniciar um projeto de 
reconstrução do clube”.

A ação original do Vasco 
indicava que a 777 permanecia 
com os 30% das ações já com-
pradas por repasse de aporte 
financeiro. A empresa tinha 
negociado a aquisição de 70% 
com a antiga gestão do clube, 
mas acumulava polêmicas.

Reprodução

Club de Regatas Vasco da Gama

Tribunal Penal Internacional pede a prisão de israelense

Pedrinho segue como Presidente do Vasco da Gama

Eleições: economia é o 
principal foco nos EUA

China cerca taiwan 
com exercício militar

Eleitores americanos estão 
mais preocupados com a con-
dução da economia por Joe Bi-
den do que com a política para 
o aborto a ser eventualmente 
adotada por Donald Trump, 
mostra uma pesquisa inédita 
divulgada pelo portal especia-
lizado de análise política Cook 
Political Report na quinta.

O levantamento considera 
pessoas que provavelmente vão 
votar em novembro, já que a a 
participação não é obrigatória 
nos EUA, nos sete estados em 

que o resultado é mais incerto, 
chamados pêndulo.

Perguntados sobre o que os 
preocupavam mais, 55% res-
ponderam a atuação na econo-
mia de Biden, e 45%, uma po-
lítica para aborto por Trump. 
O resultado coloca em dúvida a 
estratégia democrata, que acusa 
o republicano de querer proibir 
o aborto em todo o país --atual-
mente, cada estado define sua 
própria legislação.

Por: fernanda Perrin 
(Folhapress)

O Exército de Libertação 
Popular (ELP), como são cha-
madas as Forças Armadas da 
China, iniciou na manhã desta 
quinta, noite de quarta no Bra-
sil, um exercício militar conjun-
to de dois dias no entorno de 
Taiwan. Um mapa da operação 
foi publicado em suas contas 
nas plataformas chinesas We-
Chat e Weibo e reproduzido 
pelo canal de notícias CGTN, 
em cobertura ao vivo.

Nas postagens, o porta-voz 
Li Xi descreveu as manobras 

como “uma forte punição pe-
los atos separatistas das forças 
de ‘independência de Taiwan’ e 
um severo aviso contra interfe-
rências e provocações de forças 
externas”. Ele se refere, respec-
tivamente, ao discurso de pos-
se do novo líder taiwanês, Lai 
Ching-te, na última segunda-
-feira (20), e às manifestações 
de governos dos EUA e Japão, 
que foram questionadas por 
Pequim.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

Uma meia maratona dis-
putada no início deste mês, em 
Presidente Prudente, no interior 
de São Paulo, virou notícia no 
mundo afora. Um vídeo de um 
homem atrapalhando a esposa 
na corrida viralizou e gerou mui-
tas discussões. No registro, a mu-
lher aparece em primeiro lugar e 
quase é interrompida pelos filhos 
na linha de chegada. Ela precisa 
desviar das crianças para cruzar a 
faixa do fim da competição.

O nome da campeã da mara-
tona Ladeiras da Penha, marcada 
pelos organizadores do evento 

nas redes, é Luciana Grandi. Em 
seus perfis, que são fechados, ela 
se apresenta como personal trai-
ner. Internautas de várias partes 
do mundo criticaram a postura do 
companheiro da atleta e compar-
tilharam o vídeo.

Por outro lado, alguns seguido-
res defenderam o companheiro da 
maratonista: “Pelo que conheço de 
corridas, provavelmente é um caso 
de que o marido queria que a mu-
lher passasse a faixa de chegada de 
mãos dadas com as filhas para sair 
nas fotos”, descreveu um internauta 
em defesa do marido sem-noção.

Maratonista quase perde pelo marido
Reprodução

Marido pôs filhos na direção da mãe antes da chegada
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O DF ganha, hoje, um projeto de 
R$ 850 milhões que pode resgatar a sua 
segurança hídrica, com o refl orestamento 
de áreas de cerrado equivalentes a 
10 mil campos de futebol

A manutenção 
de mananciais 
de água em 

quantidade, e com qua-
lidade sufi ciente para a 
própria sobrevivência 
humana e para o desen-
volvimento de diferen-
tes atividades produti-
vas, é um dos maiores 
desafi os dos próximos 
anos – até por isso, es-
tamos no chamado “sé-
culo da água”.

O DF, que tem jun-
to a si a Estação Ecoló-
gica Águas Emendadas – 
considerada a “caixa-d’água” do cerrado brasileiro 
–, também tem riscos reais de sofrer desabasteci-
mento, dentro de alguns anos. Além do desmata-
mento e do avanço das áreas urbanas, agora existe a 
grave ameaça das mudanças climáticas, sendo ain-
da incertas em suas consequências.

Por conta de tudo isso, o anúncio de que o Dis-
trito Federal passa a integrar a rede de recuperação 
de áreas degradadas, que já está sendo feita em Mi-
nas Gerais e também em Tocantins e Goiás (com 
o projeto “Juntos Pelo Araguaia”, que há 18 meses 
está trabalhando na recuperação de todo o leito do 
rio), soa como um presente para todos.

A formalização da parceria entre o Instituto 
Espinhaço – OSCIP que será responsável pela ges-
tão do projeto “Pró-Águas DF” – e a Secretaria de 
Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural, junto com a Emater, acontecerá hoje pela 
manhã, durante a Feira AgroBrasília. O acordo 
prevê o investimento de R$ 850 milhões, em 7 
anos. O dinheiro virá todo da iniciativa privada.

“É um método inteligente de governança. Serão 
executadas políticas públicas de responsabilidade 
do Estado, por meio de dinheiro da iniciativa pri-
vada, com o uso da expertise e da gestão do terceiro 
setor”, disse à “Brasilianas” o presidente do Institu-
to Espinhaço, Luiz Oliveira. “Queremos produzir 
água”, completou. “E tamanha é nossa ousadia que 
esse projeto transformará Brasília, para além da ca-
pital do Brasil, na Capital das Águas do Brasil.”  

O Pró-Águas Distrito Federal atuará nas 8 ba-
cias hidrográfi cas do território do DF: bacias dos 
rios Paranoá, São Bartolomeu, Descoberto, Co-
rumbá e São Marcos (que fazem parte da região 
hidrográfi ca do Paraná); bacia do Rio Preto (que 
pertence à região hidrográfi ca do São Francisco); 
bacia do Rio Maranhão; e bacia do Rio Paranã 
(que pertence à região hidrográfi ca do Tocantins/
Araguaia). 

É considerado como um dos maiores projetos 

de recuperação de áreas degradadas no país. Ele 
prevê a recuperação ambiental de 10.000 hectares 
(cerca de 10.000 campos de futebol) de áreas estra-
tégicas para a segurança hídrica no DF. O Projeto 
será implantado em um período de 7 anos, com 
manutenção de 3 anos, acrescidos de outros 30 
anos para o desenvolvimento da agenda de carbo-
no, que possui o potencial de geração de 4,5 milhão 
de unidades de créditos de carbono, que serão ope-
racionalizados no projeto.

Na prática, o “Pro-Águas DF” acontecerá da 
seguinte forma: a Secretaria de Agricultura mapeia 
os produtores rurais interessados em recuperar 
seus mananciais – que devem autorizar o Instituto 
Espinhaço a plantar (as mudas são cultivadas pre-
viamente) e depois monitorar o seu crescimento. 
O GDF só entra no apoio e na sistematização das 
áreas a serem recuperadas.

Depois, esses mesmos agricultores poderão ser 
benefi ciados com a venda do crédito carbono – 
que é uma nova e moderna forma de fi nanciamen-
to dos biomas, a chamada “economia verde”.

E de onde veem os recursos para 
tirar o projeto do papel? 

O Instituto Espinhaço tem projetos nas 5 re-
giões do Brasil, e está presente em 11 estados brasi-
leiros e em 12 países. Hoje, coordena a implemen-
tação dos maiores projetos de restauração fl orestal 
em escala territorial no país. Entre os fi nanciado-
res/apoiadores estão a Anglo American, a State 
Grid, a Hyperapharma, a Ecosia, a OTP, a Nestlé 
e a Petrobras. Essas empresas apoiam a agenda da 
sustentabilidade da OSCIP.

Os R$ 850 milhões deste projeto virão por 
meio de recursos privados, nacionais e internacio-
nais, a serem captados no mercado. A proposta fi -
nal é de 7 anos de implantação e mais 30 anos para 
projeto de venda dos créditos de carbono, o que 
somará 37 anos de execução, ao todo.

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

co
n

.c
o

m

 Instituto Espinhaço/ Divulgação

Em vermelho, as áreas que devem ser recompostas pelo projeto “Pró-
Águas DF”, que somam área equivalente a 10 mil campos de futebol

Reprodução
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Brasília realizará a 1ª Parada do 
Orgulho de PCDs no domingo
Evento ocorrerá no dia 26/5 
e reivindica os direitos de 
pessoas com defi ciência
Por Mayariane Castro

A Parada do Orgulho 
de Pessoas com Defi ciência 
(PCD) acontece pela primeira 
vez no Distrito Federal, com 
início no domingo (26). A ini-
ciativa busca lutar e trazer aten-
ção para os direitos e necessi-
dades de PCDs como forma 
de manifestação. As principais 
pautas debatidas pelo movi-
mento PCD são equidade de 
direitos, acessibilidade e políti-
cas públicas para a comunida-
de. O evento ocorrerá na Torre 
de TV, às 12h.

A primeira edição do pro-
jeto no Brasil aconteceu em 
setembro de 2023, na cidade 
de São Paulo. A organização 
do evento explica que a esco-
lha por Brasília é estratégica e 
se deve ao fato de a capital ser 
o centro das discussões sobre 

políticas públicas e sociais do 
Brasil. O evento faz parte da 
programação da semana da Pa-
rada PCD Brasília, que se inicia 
no dia 26 de maio e segue com 
outras atividades.

Peu Avelar, um dos coorde-
nadores da Parada, explica que 
realizar o evento em Brasília é 
um marco para a luta da classe. 
“Brasília é o centro das discus-
sões sobre políticas públicas 
e sociais do Brasil. Realizar a 
Parada do Orgulho da Pessoa 
com Defi ciência aqui signifi ca 
dar voz à nossa comunidade 
e cobrar dos órgãos governa-
mentais e do poder Legislativo 
ações concretas para garantir 
nossos direitos”, comenta.

De acordo com o Institu-
to de Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPE-DF), em 
2022 a população de pessoas 
com defi ciência era de 113.642, 

Divulgação

Evento 
ocorrerá 
na Torre 
de TV, a 
partir das 
12h deste 
domingo

QUEM É QUE QUER ADMINISTRAR A 
RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO? – Essa 
resposta está na análise das empresas que apre-
sentaram a proposta, anteontem, ao GDF. A pe-
dido de “Brasilianas”, a Secretaria de Transpor-
tes e Mobilidade (Semob) informou quem são as 
empresas que integram cada 1 dos 4 consórcios 
interessados em gerenciar a plataforma pelos 
próximos 20 anos.

São elas: 1) Consórcio Catedral: RZK Em-
preendimentos Imobiliários ltda. e Atlântica 
Construções Comércio e Servicos Ltda. 2) Con-
sórcio Urbanístico Plano Piloto: Construtora Ar-
tec S/A; Central Engenharia e Construtora Ltda. 
e Belavia Comércio e Construções Ltda. 3) Con-
sórcio Mantiqueira: Cotema Construtora e Admi-
nistradora Mantiqueira Ltda. e Construtora Faria 
Lima Ltda. 4) Consórcio Rodoplano: Conata En-
genharia Ltda., Infracon Engenharia e Comércio 
Ltda., RMG Construções e Empreendimentos 
Ltda., Petruska Participações Ltda. e KTM Admi-
nistração e Engenharia.

Em cerca de 15 dias, o GDF promete anunciar o 
consórcio ganhador.

VÊM AÍ AS FESTAS JUNINAS. 
PREPARE-SE! – Termina na próxi-
ma semana, no Espaço Cultural Rena-
to Russo (508 Sul), a turma de maio do 
curso de Forró Pé de Serra, com o pro-
fessor Renato Lira. As inscrições são 
gratuitas e as aulas acontecem às terças 
e quintas, às 17h30 e às 18h30.

Por conta de ter a maior população 
migrante entre os que formam a popula-
ção de Brasília - estima-se que são mais de 
735 mil nordestinos morando no DF, se-
gundo a Codeplan –, as festas juninas em 
Brasília têm ganhado projeção nacional. 

Alarmante e surreal! 
Esta foi a reação da deputada 
distrital Paula Belmonte (Ci-
dadania), ao constatar que 
nem o presidente da Comis-
são de Acompanhamento de 
Contratos (CAC) da Secre-
taria de Saúde, Luiz Roberto 
Domingues, soube explicar as 
inconsistências que existem 
na relação contratual entre o 
GDF e o IGES (Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde 
do DF). Atuando como uma 
espécie de auditor do contra-
to, Domingues disse logo no 
início da sua explanação: “O 
contrato é caro, complicado e 
complexo”.

Para entender melhor: 
ontem, a Comissão de Fisca-
lização, Governança, Transpa-
rência e Controle (CFGTC), 
presidida pela distrital, tratou 

do contrato que existe entre o 
GDF e o IGES para a gestão 
do Hospital de Base e do Hos-
pital Regional de Santa Maria, 
além das unidades de pronto 
atendimento (UPAs) de Cei-
lândia, do Núcleo Bandeiran-
te, do Recanto das Emas, de 
Samambaia, de São Sebastião 
e de Sobradinho.

Em vez de explicar as in-
consistências, ele apresentou 
75 pontos do contrato que 
nem ele sabe dizer o que são.

Domingues também afi r-
mou que mesmo ele não tem 
acesso ao contrato, porque está 
sob sigilo, e vem sendo aditado 
repetidamente. “Não entendo 
porque já estão no 51º termo 
aditivo, em vez de fazerem um 
novo contrato”, informou.

Entre o que também cha-

Divulgação

Luiz Roberto Domingues, da Secretaria de Saúde, 
apresenta dados sobre o IGES, que, segundo a 
deputada Paula Belmonte (de amarelo), são “surreais”

mou de “constrangimentos” 
do contrato, o presidente da 
CAC citou o alto número de 
contratações em cargos sem 
concursos (livre provimento), 
com salários entre R$ 7 mil e 
R$ 15 mil. Também trouxe à 
tona outro absurdo apurado 
pela Comissão. Segundo ele, 
desde 2018 o Iges nunca con-
seguiu aprovar as prestações de 
contas, nem junto ao Tribunal 
de Contas do DF e nem à Se-
cretaria de Saúde. 

 Além disso, Luiz Roberto 
também afi rmou que o contra-
to hoje não atende mais a po-
pulação, pois o serviço é avalia-
do por métricas para alcance 
de metas que não são atualiza-
das e não condizem mais com 
as necessidades da população 
do DF,  na saúde. “O contrato 
do Iges é uma bagunça!”, defi -
niu e afi rmou que não existe 
um novo contrato do Iges, mas 
sim, um novo termo aditivo.

“Em meio ao caos na saúde 
do DF, que registrou na última 
semana a morte de 3 crianças 
por demora de atendimento 
nos hospitais, a falta de trans-
parência e as inconsistências no 
contrato do IGES são alarman-
tes”, afi rmou a deputada Paula 
Belmonte. “Surreal!”, comple-
tou a distrital, estupefata.

que representa 3,8% da popu-
lação local. Dentro do merca-
do de trabalho, apenas 54,3% 
das PCDs estão dentro, contra 
72,5% da população em geral 
desempregada.

Prestígio
Na terça-feira (28/05), 

uma sessão solene em Home-
nagem à Luta pelos Direitos 
das Pessoas com Deficiência 
será realizada na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF). “O evento marca 
um momento histórico e sim-
bólico na luta por direitos, 
inclusão, respeito, acessibili-

dade e visibilidade das pessoas 
com deficiência na capital do 
Brasil”, diz o deputado Fábio 
Félix (PSol) em convite para 
o evento.

Ele ainda acrescenta que a 
sessão não será a única forma 
de manifestação. “A Parada 
PCD e a sessão solene promo-

vida pelo mandato não são as 
únicas ações. A Frente Parla-
mentar em Defesa da Educa-
ção Inclusiva está funcionando 
a todo vapor e na luta cons-
tante pela garantia de direitos, 
inclusão e maior participação 
das pessoas com defi ciência em 
todos os espaços”.
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O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal decidiu nesta 
quinta-feira (23), por unanimi-
dade, que é inconstitucional a 
prática de questionar a vida se-
xual ou o modo de vida da víti-
ma na apuração e no julgamen-
to de crimes de violência contra 
mulheres. Caso isso ocorra, o 
processo deve ser anulado. O 
entendimento é de que per-
guntas desse tipo perpetuam a 
discriminação e a violência de 
gênero e vitimiza duplamente 
a mulher, especialmente as que 
sofreram agressões sexuais.

Segundo a decisão, o juiz 
responsável que não impedir 
essa prática durante a investiga-
ção pode ser responsabilizado 
administrativa e penalmente.

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), por 
maioria, declarou a nulidade 
das provas usadas para con-
denar um homem acusado de 
tráfico de drogas. Para o cole-
giado, diante do confronto de 
versões sobre o que aconteceu 
na abordagem do suspeito, ca-
bia ao Ministério Público o 
ônus de apresentar provas que 
corroborassem a versão dos 
policiais. Como os agentes não 
usavam câmeras corporais, a 
Sexta Turma concluiu que foi 
uma opção do Estado não se 
aparelhar devidamente para a 
produção de provas.

O caso diz respeito à abor-
dagem de um homem pela Po-
lícia Militar de São Paulo. 

Na sessão desta quinta-fei-
ra (23), o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu que a 
distribuição de santinhos por 
candidatas e candidatos em fei-
ras livres não configura propa-
ganda eleitoral irregular, desde 
que não cause poluição visual 
e comprometa a aparência dos 
bens de uso comum.

O entendimento, que valerá 
para as Eleições Municipais de 
2024, foi firmado durante o jul-
gamento de um recurso apre-
sentado pelo deputado federal 
Rafael Prudente (MDB-DF).

Por unanimidade, os mi-
nistros seguiram o voto da re-
latora, ministra Cármen Lúcia, 
que afastou a multa de R$ 4 mil 
aplicada ao candidato.

Proibido citar 
histórico de 
mulheres 
violentadas

Falta de 
câmeras em 
PMs inocenta 
suspeito

condições 
para distribuir 
santinhos em 
feiras livres

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União promove, dia 04/06, o 
Seminário sobre Consensualis-
mo na Administração Pública. 
O objetivo é ampliar o debate 
sobre soluções consensuais, es-
pecialmente com base na cria-
ção da Secretaria de Controle 
Externo de Solução Consen-
sual e Prevenção de Conflitos.

O público-alvo são os ser-
vidores do próprio TCU e de 
outros órgãos da administração 
pública envolvidos ou interes-
sados no tema; representantes 
de entidades e organizações 
civis, do setor de infraestrutu-
ra, da academia, de concessio-
nárias de serviços públicos, de 
escritórios de advocacia e parti-
culares interessados.

TcU promove 
seminário no 
próximo dia 4 
de junho

TCU

Pedido por cremação 
deve ser registrado

O luto no Brasil, em gran-
de parte das vezes, não pode 
ser vivenciado de uma forma 
isenta de preocupações, prin-
cipalmente pelos parentes mais 
próximos. Isso ocorre devido a 
grandes burocracias que um fu-
neral exige. 

Por isso, muitas famílias 
têm optado pela cremação. De 
acordo com dados do Sindicato 
dos Cemitérios e Crematórios 
Particulares do Brasil (Sincep), 
cerca de 10% dos mortos no 
país são cremados. A tendência 
é que esse número aumente nos 
próximos anos. 

A cremação pode ser uma 
opção por questões burocrá-
ticas e econômicas, já que o 
procedimento é mais barato do 
que um enterro tradicional. No 
entanto, o assunto ainda é um 
tabu para parte da população 
brasileira, principalmente por 
costumes culturais. 

Contudo, para que a crema-
ção possa ocorrer, a vontade do 
indivíduo deve ser manifestada 
em vida, através de um docu-

mento registrado em cartório: 
a Declaração de Vontade. 

“É uma escritura declarató-
ria em que a parte interessada 
manifesta, perante o tabelião, 
sua vontade de ser cremada. O 
processo é rápido, basta que a 
parte leve identidade e CPF e 
declare o fato a que tem inte-
resse jurídico e do qual tem co-
nhecimento, sob a sua respon-
sabilidade cível e criminal, para 
que o mesmo surta os devidos 
efeitos jurídicos”, explica  An-
tonio Lauro Ribeiro Carvalho 
dos Santos, tabelião substituto 
do 15º Ofício de Notas do Rio 
de Janeiro.

Caso a Declaração de Von-
tade não tenha sido registrada 
em vida, um a pessoa da famí-
lia poderá registrar o termo 
de autorização na presença de 
duas testemunhas, também no 
cartório: 

“Mas existe uma regra bem 
clara neste caso: o parente deve 
ser de primeiro grau do faleci-
do, definido mediante ordem 
sucessória”.

Nísia: financiamento e 
gestão são os desafios

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, disse na quinta-feira 
(23), em Brasília, que o finan-
ciamento e a gestão são os dois 
grandes desafios do setor.

“É importante termos mais 
financiamento para a saúde e 
melhorar a gestão. No Brasil, a 
distribuição entre despesa pú-
blica e privada com saúde des-
toa do que acontece no mundo, 
nos países em que há sistemas 
públicos de saúde – sendo que 
nenhum país tem um sistema 
universal com a força do Siste-
ma Único de Saúde”.

Ao participar de plenária 
destinada ao governo federal na 
25ª Marcha a Brasília em Defe-
sa dos Municípios, Nísia citou 
que, em 2021, a média das des-
pesas públicas com bens e ser-
viços em saúde foi de 7,4% em 
países da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico, contra 2,3% das 
despesas das famílias

No Brasil, a média das des-
pesas do governo com bens e 
serviços em saúde, no mesmo 
ano, foi de 4,5%, contra 5,1% 
das despesas das famílias.

Julia Prado/ Ministério da Saúde

A ministra da saúde fez declaração em Brasília
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O CNU (Concurso Nacio-

nal Unificado) foi remar-
cado para 18 de agosto 

pelo Ministério da Ges-

tão e Inovação em Servi-

ços Públicos, quase duas 

semanas após ter sido 

adiado em virtude das 

enchentes que atingiram 

o Rio Grande do Sul no fi-

nal de abril e mataram 163 

pessoas até a quinta.

O exame estava previsto 

originalmente para 5 de 

maio, mas foi adiado dois 

dias antes da aplicação da 

prova. O processo seletivo 

tem mais de 2,1 milhões 

de inscritos e oferecerá 

6.640 vagas em 21 órgãos 

da administração pública 

federal.

Por enquanto, o Minis-

tério da Gestão divulgou 

apenas a data em que 

será feito o exame, mas 

ainda não disponibilizou 

um novo calendário com 

datas como as de divul-

gação do gabarito, do ca-

derno de provas, do curso 

de formação e da contra-

tação final dos aprovados. 
As provas impressas de-

vem ser mantidas.

Por: Fernando 
Narazaki e Cristiane 
Gercina (Folhapress)

O Brasil passou a contar 

com mecanismos para a 

redução de ameaças a 193 

das 290 espécies critica-

mente em perigo e que 

ainda não contavam com 

nenhum instrumento de 

conservação. O balanço é 

resultado do Projeto Pró-

-Espécies, do Ministério 

do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima (MMA).

O Boletim InfoGripe da 

Fiocruz aponta que as 

internações de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 

(SRAG), principalmente 
em função da Influenza A 
(gripe) e do vírus sincicial 
respiratório (VSR), con-

tinuam em alta em boa 

parte do país. Em nível 

nacional, há sinal de que-

da de SRAG.

Representantes de enti-

dades que atuam na de-

fesa dos direitos das mu-

lheres participaram, na 

quinta, de ato em frente à 

sede do Conselho Federal 

de Medicina, em Brasília. 

As mulheres protestaram 

contra a resolução do con-

selho que proíbe médicos 

de realizarem a chamada 

assistolia fetal.

O ministro das Cidades, 

Jader Filho, anunciou 

nesta quinta-feira (23), na 
25ª Marcha a Brasília em 

Defesa dos Municípios, o 

lançamento de convênios 

com as prefeituras de ci-

dades com menos de 50 

mil habitantes para a con-

tratação direta de unida-

des habitacionais. 

O diretor do Departamen-

to de Direitos na Rede e 

Educação Midiática da 

Secretaria de Políticas 

Digitais da Secretaria de 

Comunicação da Presi-

dência, Fábio Meirelles, 

prometeu formar 300 mil 

profissionais da educação 
e 400 mil da saúde em 

educação midiática.

O diretor também anun-

ciou a Olimpíada Brasilei-

ra de Educação Midiática, 

em parceria com institui-

ções de ensino superior e 

com o Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

para mobilizar 400 mil es-

tudantes do país. Segun-

do ele, serão alunos de es-

colas públicas e privadas.

Pelo balanço, divulgado 

na quarta, Dia Interna-

cional da Biodiversidade, 

agora estão contempla-

das com mecanismos de 

conservação 112 espécies 

da flora, além de 50 peixes 
continentais, 19 inverte-

brados terrestres, 6 inver-

tebrados aquáticos, 2 pei-

xes marinhos, 2 répteis, 1 

ave e 1 mamífero.

O estudo destaca ainda 

que, em função da situ-

ação atual do RS, os da-

dos das semanas recen-

tes devem ser analisados 

com cautela em razão de 

eventuais impactos na ca-

pacidade de atendimento 

e registros eletrônicos de 

novos casos de SRAG no 

estado, onde tem chovido 

com muita regularidade.

A decisão foi tomada em 

março em sessão plenária 

e vale para gestações aci-

ma de 22 semanas, quan-

do, segundo o conselho, 

há possibilidade de so-

brevida do feto. Conforme 

definição do próprio CFM, 
a assistolia provoca a mor-

te do feto, antes do proce-

dimento de interrupção 

da gravidez. 

A medida é adicional ao 

Minha Casa, Minha Vida, 

exclusiva para municípios 

pequenos, que possibili-

tará a execução das obras 

pelas prefeituras, por 

meio de convênio com o 

governo federal. “Prefei-

tos e prefeitas preparem 

seus projetos, verifiquem 
as suas documentações”.

Reprodução

Prova foi adiada devido às enchentes no RS

O que já se sabe sobre a nova 
data do Concurso Unificado

Índice de trombose no país 
preocupa especialistas

Um estudo realizado pela 
Sociedade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular (SBA-
CV), com dados do Ministério 
da Saúde obtidos de janeiro de 
2012 a agosto de 2023, revela 
dados preocupantes: mais de 
489 mil brasileiros foram hos-
pitalizados devido a trombose 
venosa no período. No último 
ano do levantamento, a média 
diária de internações superou a 
marca de 165 pacientes, um re-
corde para o período analisado.

De acordo com especialistas 
ouvidos pela Agência Einstein, 
esses valores tendem a conti-
nuar subindo. As causas para a 
elevação dessa enfermidade — 
que é provocada pela formação 
de um coágulo no interior de 
uma veia, podendo dificultar 
ou até mesmo obstruir o retor-
no do sangue ao coração — es-
tão cada vez mais presentes no 
dia a dia. O envelhecimento da 
população, por exemplo, é uma 
delas. “Quanto mais avançada 
a idade, maiores são os riscos”, 
diz o cirurgião vascular e endo-
vascular Henrique Lamego Jr., 
coordenador de relacionamen-
to com o corpo clínico do Hos-
pital Israelita Albert Einstein.

Os médicos explicam que 
o sedentarismo é outro im-

portante fator de risco, espe-
cialmente para as pessoas que 
passam muito tempo sentadas. 
“Hoje consideramos o ficar 
sentado o nosso novo cigarro, 
pois o corpo do ser humano 
foi desenhado para estar em 
movimento e o imobilismo fa-
vorece o surgimento de muitas 
doenças, entre elas a trombose”, 
afirma a cirurgiã vascular Aline 
Lamaita, membro da SBACV 
e do American College of Li-
festyle Medicine.

Isso acontece porque os 
músculos da panturrilha são 
uma ajuda essencial para bom-
bear o sangue das pernas de 
volta ao coração e, quando a 
pessoa fica muito tempo para-
da, eles não trabalham como 
deveriam. O uso de hormônios, 
que muitas vezes acontece in-
discriminadamente, a obesi-
dade, o tabagismo, as varizes e 
o histórico familiar são outras 
causas da doença.

Para quem trabalha sentado 

ou precisa passar horas na mes-
ma posição, a especialista re-
comenda levantar a cada hora. 
“Movimentar as pernas, se es-
preguiçar, usar meias elásticas 
de compressão e beber bastante 
água, que melhora a fluidez do 
sangue, também ajuda bastan-
te”, acrescenta. “Deixe o copo 
com água um pouco distante, 
o suficiente para fazer você se 
levantar da cadeira para pegar, 
mas não para se esquecer de be-
ber”, orienta a cirurgiã vascular.

Mais de 489 mil pessoas foram hospitalizados entre 2012 e 2023
Freepik

Envelhecimento populacional é uma das explicações para o número de casos



10 Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Maio de 2024CENTRO-OESTE

A Secretaria de Estado de Es-
porte e Lazer (Seel-GO) planeja a 
construção de campos de futebol 
society de grama sintética em 18 
municípios goianos. São Fran-
cisco de Goiás será o primeiro, 
com previsão de entrega ainda em 
2024. O secretário Rudson Guer-
ra destaca a importância dessas 
iniciativas para combater a ociosi-
dade juvenil e promover o espor-
te no interior, em alinhamento 
com os objetivos do governador 
Ronaldo Caiado e da primeira-
-dama Gracinha Caiado. Além da 
construção dos campos, serão for-
necidos materiais esportivos para 
as comunidades locais. Após São 
Francisco, a Seel assinará ordens 
de serviço nos demais municípios 
selecionados.

O Programa SER Família So-
lidário, idealizado pela primeira-
-dama do Mato Grosso, Virginia 
Mendes, atendeu 180 famílias na 
região do Pantanal mato-grossen-
se, em Barão de Melgaço. Além da 
distribuição de cestas de alimen-
tos e kits de higiene e limpeza, as 
famílias atualizaram o Cadastro 
Único e se cadastraram no SER 
Família Indígena. A ação, deno-
minada “Expedição Perigara - 
SER Família Indígena”, realizada 
pela Secretaria de Estado de Assis-
tência Social (Setasc) com o apoio 
da Marinha do Brasil, alcançou 
várias terras indígenas e comu-
nidades ribeirinhas, proporcio-
nando assistência e identificando 
necessidades como atendimento 
médico e documentação. 

O Bioparque Pantanal, em 
Campo Grande, lidera em pro-
dução científica, com o lança-
mento do programa “PPBio 
Pantanal: Capital Natural”. A 
parceria com o Programa Bra-
sileiro de Pesquisas em Biodi-
versidade (PPBio) envolve mais 
de 120 pesquisadores de 30 ins-
tituições, focados em estudos 
sobre biodiversidade e inclusão 
social. O programa visa enten-
der a diversidade biológica e os 
serviços ecossistêmicos do Pan-
tanal, a partir de abordagens lo-
cais e internacionais. Durante o 
evento, foram apresentados qua-
tro projetos, incluindo o estudo 
sobre os serviços ecossistêmicos 
nas paisagens do Pantanal, com 
a participação da comunidade.

Secretaria 
investe em 
campos de 
futebol society

Ação social 
atende 
famílias 
pantaneiras

Bioparque 
recebe 120 
pesquisadores 
do Pantanal

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal do Júri do Gama 
condenou Bruno Gomes Mares 
a 24 anos e dois meses de prisão 
pelo feminicídio da companheira 
em 30 de junho de 2023. Além do 
crime, ele foi condenado por por-
te ilegal de arma de fogo e deverá 
pagar uma indenização por danos 
morais aos filhos da vítima. O ho-
micídio ocorreu em contexto de 
violência doméstica na presença 
dos filhos. A decisão, seguindo o 
parecer do MPDFT, considerou 
o feminicídio motivado por mo-
tivo torpe e com recurso que difi-
cultou a defesa da vítima. 

A Juíza Presidente do Júri 
destacou o impacto emocional 
nos filhos, mantendo o regime 
fechado para o réu e a prisão 
preventiva.

Autor de 
feminicídio é 
condenado a 
24 anos

DISTRITO FEDERAL

Servidores do GDF 
recebem capacitação

Servidores do governo do 
Distrito Federal e funcionários 
dos 16 restaurantes comunitá-
rios participaram de um trei-
namento em boas práticas de 
manipulação de alimentos. O 
objetivo é garantir a qualidade 
dos serviços prestados, melho-
rar a higiene dos alimentos e 
do ambiente, além de assegurar 
a segurança alimentar para os 
usuários.

A capacitação está sendo 
ministrada pela equipe técni-
ca da Vigilância Sanitária em 
Saúde, vinculada à Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal 
(SES). O órgão é responsável 
por ações educativas e de fisca-
lização para eliminar, diminuir 
ou prevenir riscos à saúde da 
população.

Participam do treinamento 
cerca de 30 nutricionistas, res-
ponsáveis técnicas das empre-
sas contratadas pelo GDF para 
gerir os restaurantes comunitá-
rios. Os conteúdos abordados 
incluem a rotina de produção 
e distribuição de refeições, res-

ponsabilidade técnica, seguran-
ça dos alimentos, contaminação 
cruzada e o processo desde o 
recebimento até a distribuição 
dos alimentos. As nutricionis-
tas são encarregadas de repassar 
os ensinamentos para todas as 
equipes dos estabelecimentos.

“O treinamento se traduz 
em qualidade nos serviços pres-
tados, na qualidade do alimen-
to e na segurança do usuário, 
proporcionando uma alimen-
tação balanceada em condi-
ções de higiene e um ambiente 
seguro. Nosso foco é prevenir 
qualquer dano à saúde causado 
por alimentos contaminados,” 
destaca Alessandra Machado, 
nutricionista da Gerência de 
Alimentos da SES e uma das 
instrutoras do curso.

Quase 50 servidores da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes), que monitoram 
e fiscalizam os contratos das 
empresas terceirizadas, tam-
bém estão sendo capacitados, 
para receber instruções diversas 
acerca da legislação.

Água Claras, no DF, 
terá novas escolas

A secretária de Educação 
do Distrito Federal, Hélvia Pa-
ranaguá, visitou os locais onde 
serão construídas novas escolas 
em Águas Claras. Os projetos, 
que estão em execução, fazem 
parte do plano de expansão 
educacional para atender a cres-
cente demanda da região. As 
peças técnicas para o processo 
licitatório estão sendo elabora-
das, com previsão de lançamen-
to ainda este ano.

A demanda por escolas em 
Águas Claras foi trazida pelo 
administrador regional e pelo 

deputado distrital Pastor Da-
niel de Castro. Segundo Hélvia 
Paranaguá, após o recebimento 
do pedido por parte do gover-
no, foram encontrados terrenos 
para construir duas escolas na 
região. Os projetos incluem a 
construção de uma Escola Clas-
se e de um Centro de Ensino 
Fundamental (CEF), situados 
na Quadra 101 e na Quadra 
102, respectivamente. A Esco-
la Classe terá 20 salas de aula e 
atenderá tanto o ensino funda-
mental (anos iniciais) quanto a 
educação infantil.

Divulgação/SEEDF

Secretária de Educação do DF visitou local da obra
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A maior ponte de Mato 

Grosso, atualmente em 

construção, promete re-

duzir significativamente 
os custos de transporte 

e estimular o desenvol-
vimento econômico en-

tre Nova Bandeirantes 
e Cotriguaçu. A nova in-

fraestrutura substituirá 

a balsa como meio de 

travessia do Rio Juruena, 
facilitando a logística na 

região e atraindo novos 
investimentos.
“Estamos vendo a chega-

da de tradings, armazéns 

e novas lavouras. Estão 
previstos mais dois arma-

zéns com investimentos 
superiores a R$ 100 mi-
lhões e esperamos alcan-

çar 30 mil hectares de la-

voura este ano”, destacou 
o prefeito de Nova Ban-

deirantes, César Augusto 

Périgo.

A ponte, maior do estado, 

terá 1.360 metros de ex-

tensão na MT-208 e está 

sendo construída pela 

Secretaria Estadual de 

Infraestrutura e Logística 

(Sinfra). O projeto, iniciado 

em abril de 2023, tem um 

investimento de R$ 252,8 
milhões e previsão de 
conclusão para 2026.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) assi-
nou o contrato de conces-

são para serviços públicos 
de apoio à visitação, revi-
talização e manutenção 

do Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães. 
Estão planejadas obras 

para a reconstrução do 

ponto turístico.

A adulteração de com-

bustível em Campo Gran-

de (MS) tem feito vítimas 
e gerado denúncias con-

tra proprietários de pos-

tos. Nesta semana, consu-

midores abasteceram em 

um posto na região cen-

tral da cidade e, logo em 

seguida, começaram a ter 

problemas de funciona-

mento nos carros.

A Polícia Militar do Distri-

to Federal (PMDF) recu-

perou diversos objetos, 
supostamente furtados, 

após entrar na casa de 

um morador de Ceilândia. 

O suspeito, que fugiu ao 

notar a aproximação da 

equipe policial, teria co-

metido os crimes durante 

um evento religioso na re-

gião administrativa.

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) realizou a 

operação “Bad Manager”. 
A ação tem como objetivo 
desmantelar uma asso-

ciação criminosa atuante 

no DF. Os criminosos são 

responsáveis por furtar R$ 
500 mil de beneficiários 
do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS).

A Polícia Federal prendeu 

sete indivíduos investi-
gados por enviar drogas 
e armas escondidas em 

veículos alugados para 
outros estados. A ação 

também cumpriu outros 

13 mandados em Cuiabá 
(MT), Várzea Grande (MT), 

Vitória da Conquista (BA) 
e Hidrolândia (GO).

O presidente da Federa-

ção de Futebol de Mato 

Grosso do Sul, Francisco 

Cezário, e os outros seis 

investigados na Operação 
Cartão Vermelho foram 
presos. O grupo é suspei-

to de desviar mais de R$ 
6 milhões da federação 
entre setembro de 2018 e 
fevereiro de 2023.

A promotora de Justiça 
do Distrito Federal e Ter-

ritórios, Hiza Maria Silva 
Carpina Lima, iniciou um 

inquérito para investigar 
irregularidades na pres-

tação de serviços pela Se-

cretaria de Saúde do Dis-

trito Federal (SESDF). Pelo 

menos quatro mortes de 

crianças foram denuncia-

dos em um mês.

Uma megaoperação da 

Polícia Civil de Goiás (PC-

-GO) resultou na prisão 

de cinco pessoas, duran-

te a investigação de frau-

des na venda de 71 terre-

nos em Goiânia (GO). De 

acordo com a PC-GO, os 

crimes foram cometidos 

contra uma única vítima. 
A Polícia apreendeu qua-

se R$ 2 milhões em bens.

Duas irmãs foram presas 

em Corumbá (MS) pela 

Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), enquanto transpor-
tavam cocaína em caixas 
de suco, em um ônibus 
com destino a São Paulo. 

Segundo a PRF, a droga 
foi descoberta durante 

uma fiscalização na BR-
262, depois que a baga-

gem levantou suspeitas.

A Polícia Militar do DF re-

alizou uma competição 

de calistenia no pátio do 

Batalhão de Policiamento 
de Choque. O evento con-

tou com a participação 

de aproximadamente 100 
competidores de diversas 
unidades da corporação, 

tanto operacionais quan-

to administrativas.

Prefeitura de Nova Bandeirantes-MT

Investimento para construção é de R$ 252,8 milhões

Maior ponte de MT vai atrair 
mais investimentos

Secretário do DF nega 
que haja crise na Saúde

Por Mateus Souza

Durante a coletiva de im-
prensa do governo do Distrito 
Federal (GDF), realizada na 
quinta-feira (23), o secretário 
da Casa Civil do DF, Gustavo 
Rocha, salientou que há uma 
sobrecarga do sistema de saú-
de pública, mas que isso não 
se traduz em uma crise. Sobre 
as formas de motivar a atuação 
dos profissionais de saúde, que 
estão sobrecarregados, a secre-
tária de Saúde do DF, Lucilene 

Florêncio, afirmou que as ações 
para fazer a recomposição da 
força de trabalho têm sido fei-
tas através de concursos, que, 
segundo ela, se convertem nos 
valores investidos na folha de 
pagamento.

Ao abordar as críticas so-
bre a falta de investimentos na 
saúde, o secretário da Casa Ci-
vil argumentou que o Distrito 
Federal tem investido mais do 
que o valor repassado pelo fun-
do constitucional. “O fundo 
constitucional arca com R$ 7,5 

bilhões. Só a folha da área de 
saúde do Distrito Federal está 
em  R$ 9,7 bilhões. O valor que 
vem do fundo constitucional 
hoje não é suficiente para que a 
gente arque com a folha de pa-
gamento dos servidores da área 
da saúde”, alegou Rocha.

Já a secretária Lucilene 
argumentou que a demanda 
atendida pelo Distrito Federal 
vem de vários locais do Brasil 
e, sobretudo, das cidades do 
entorno. Além disso, a gestão 
encontra dificuldades em con-

tratar pediatras gerais.  
“Já foram feitos dois con-

cursos, mas há uma dificuldade 
de provimento no Brasil. Hoje 
nós temos pediatras que fazem 
subespecialidades. Os pedia-
tras gerais, que ficam na porta 
do pronto socorro, nós temos 
realmente uma dificuldade. A 
exemplo, dos 73 que foram cha-
mados do concurso, apenas 13 
tomaram posse”, disse.

Ao ser questionada sobre 
a falta de medidas para lidar 
com a superlotação do Hospi-
tal Materno Infantil de Brasília 
(Hmib) nos períodos de sazo-
nalidades das doenças respira-
tórias, Lucilene afirmou que, 
apesar do planejamento, o país 
inteiro foi pego de surpreso 
com o aumento dos casos.

“Nós tivemos este ano uma 
peculiaridade que, além da cir-
culação do vírus sincicial respi-
ratório, nós tivemos sars-cov, 
rinovírus e adenovírus. Nós ti-
vemos quatro vírus circulantes, 
fora a dengue”, explicou Lucile-
ne. Ela também afirmou que as 
crianças, de 0 a 4 anos, que hoje 
necessitam de atendimento, são 
as mesmas que ficaram em casa 
durante a pandemia e não cria-
ram uma “memória imunológi-
ca”, o que as tornaram mais sus-
cetíveis às doenças respiratórias.

Autoridades reconheceram que há sobrecarga do sistema
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Gustavo Rocha rebateu críticas de falta de investimento no setor ao apresentar números
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O governo do Amazonas re-
vitalizou a Feira Municipal Padre 
Rogério Ruvoletto, em Manaus. 
Localizada no bairro Santa Etel-
vina, a feira recebeu investimento 
de R$ 304.673,80, fruto de con-
vênio entre o estado e a prefeitu-
ra. Esta é a 13ª de 30 feiras a serem 
revitalizadas, em um plano total 
de R$ 27,8 milhões, com R$ 525 
mil de contrapartida municipal.

As reformas incluem troca 
de telhados e pisos, e instalação 
de novos boxes. Os feirantes elo-
giaram a transformação, com 
destaque para as melhorias no 
ambiente de trabalho. As obras 
são executadas pela Secretaria 
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento, Centro e Comércio 
Informal (Semacc).

O Detran-RR introduziu 
uma inovação tecnológica para 
os candidatos à primeira habili-
tação. Os examinadores da prova 
prática agora utilizam tablets para 
transferir os resultados das avalia-
ções de forma online, agilizando 
o processo de emissão da CNH. 
Esses dispositivos também são 
empregados na identificação dos 
candidatos por reconhecimento 
facial. Anteriormente, a avaliação 
era realizada manualmente, de-
mandando mais tempo. Segundo 
o diretor de controle de condu-
tores e veículos, José Raimundo 
Rodrigues, essa nova tecnologia 
beneficia os usuários do Detran, 
facilitando o processo de obten-
ção da carteira de motorista e re-
duzindo os riscos de fraudes. 

O governo de Rondônia 
avançou na área da saúde com 
a autorização para transplantes 
renais no Hospital de Base Dr. 
Ary Pinheiro, em Porto Ve-
lho, conforme a Portaria MS nº 
1.668/2024. Essa medida visa 
melhorar o atendimento aos pa-
cientes, eliminando a necessidade 
de deslocamentos para tratamen-
to. O governador Marcos Rocha 
destacou o compromisso com 
a saúde completa dos cidadãos. 
Com isso, Rondônia alcançou 
o 1º lugar em potenciais doado-
res de órgãos e o 2º em doadores 
efetivos no ranking nacional. 
A coordenadora da Central de 
Transplantes, Edcleia Gonçalves, 
ressaltou a importância da doa-
ção de órgãos.

Governo 
promove a 
revitalização 
de feiras

Examinadores 
do Detran-RR 
passam a 
usar tablets 

Hospital 
poderá realizar 
transplantes 
de rim

AMAZONAS RORAIMA RONDÔNIA

Os policiais penais do Tocan-
tins, integrantes da Força Penal 
Nacional (FPN), realizam ações 
humanitárias no Rio Grande do 
Sul para auxiliar vítimas das en-
chentes e fortes chuvas. 

Coordernados pela Secreta-
ria Nacional de Políticas Penais 
(Senappen), quatro policiais, 
incluindo membros do Núcleo 
de Operações com Cães e do 
Grupo de Operações Peniten-
ciárias Especiais, colaboram na 
triagem de presos que necessi-
tam de assistência médica. 

A equipe, composta por 16 
pessoas no total, inclui policiais 
penais federais e uma profis-
sional de enfermagem, enviada 
pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. 

Policiais penais 
integram 
ações no Rio 
Grande do Sul

TOCANTINS

Professor paraense está 
entre melhores do país

O professor Romis de Sou-
za Moraes, da Escola Estadual 
Dr. Romildo Veloso e Silva, 
em Ourilândia do Norte (PA), 
alcançou destaque nacional 
ao conquistar a medalha de 
ouro na primeira edição da 
Olimpíada de Professores de 
Matemática do Ensino Médio 
(OPMBr). A cerimônia de 
premiação ocorreu em Brasília 
(DF), promovida pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), com a 
presença do secretário de Edu-
cação do Pará, Rossieli Soares.

Romis descreveu o reconhe-
cimento pelo trabalho como 
uma experiência indescritível e 
emocionante. “Receber a me-
dalha foi uma sensação incrível, 
indescritível, com uma palavra 
só não consigo dimensionar 
isso. Foi uma conquista levada 
por mim aos professores do es-
tado do Pará”, disse o professor.

Segundo o secretário Ros-
sieli Soares, a vitória do pro-
fessor Romis ressalta a impor-
tância de modelos inspiradores 
na trajetória educacional, de-

monstrando que grandes feitos 
são alcançáveis com dedicação 
e empenho.

Romis de Souza é um dos 
10 professores premiados com 
a medalha de ouro, dentre os 
600 docentes de todo o país 
que participaram da OPMBr.

A premiação não apenas re-
conhece a excelência educacio-
nal, mas também abre portas 
para oportunidades internacio-
nais. Romis e os demais meda-
lhistas terão a oportunidade de 
participar de um intercâmbio 
técnico e cultural de 15 dias 
em Xangai, na China, onde co-
nhecerão o Centro de Educa-
ção para Professores da Unesco 
(TEC Unesco), na Universida-
de Normal da China. O país 
estrangeiro tem se destacado 
com os melhores resultados 
no Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (Pisa).

Para os gestores do estado, 
a conquista de Romis destaca o 
potencial educacional do Pará 
e abre o caminho para outros 
educadores. 

Museu em Porto Velho 
tem alta de visitações

O Museu do Complexo da 
Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré, localizado em Porto Ve-
lho (RO), foi inaugurado há 21 
dias. Nesse período, o comple-
xo já registrou a visita de 6.583 
pessoas. 

O museu abriga uma rica 
coleção de pertences e objetos 
históricos da Ferrovia do Dia-
bo, uma das principais atrações 
históricas de Rondônia, pro-
porcionando aos visitantes uma 
imersão na história da região.

Localizado na avenida Far-
qhuar com a Sete de Setembro, 

no Centro de Porto Velho, o 
Complexo da Estrada de Fer-
ro Madeira-Mamoré continua 
atraindo visitantes ávidos por 
conhecer um pedaço importan-
te da história da região.

Com acesso gratuito, as 
visitas acontecem mediante 
reservas antecipadas, podendo 
o interessado optar por visitas 
com ou sem guias turísticos. 
Caso não haja disponibilidade 
para a data desejada, é possível 
agendar para outras datas dis-
poníveis. O museu funciona de 
quarta-feira a domingo.

Wesley Pontes

Museu recém-inaugurado já recebeu 6.583 visitantes

CORREIO NORTE

Absolvidos

Após 35 anos

Avião

Conectividade

Suspensão Peculato

Foragido

Prejuízo

Nomeação

Reunião

A Escola Estadual Antônio 

João, em Macapá, rece-

beu seis laboratórios de 

aprendizagem. Totalmen-

te equipados, climatiza-

dos e decorados de forma 

lúdica e interativa, os es-

paços representam uma 

nova metodologia de en-

sino na região.

Para Maria Eduarda Ma-

gave, estudante do 9° ano, 

de 14 anos, a chegada dos 

laboratórios representa 

mais do que uma reforma 

escolar. “Fiquei feliz quan-

do vi nossa escola refor-

mada, estou me sentindo 

mais acolhida e empol-

gada para estudar. Gosto 

muito de ciências e agora 

temos novas ferramentas 

como, manequins, livros e 

suporte pra fazer experi-

mentos”, declarou a ado-

lescente.

Os novos ambientes in-

troduzem estratégias pe-

dagógicas baseadas na 

neurociência. O professor 

José Ailton Batista, de bio-

logia e ciências, ressaltou 

a importância da experi-

mentação. Ele destacou 

que os laboratórios pro-

porcionam uma experiên-

cia prática fundamental 

para o aprendizado.

Chegou ao fim o julga-

mento de quatro policiais 

relacionados à ocorrência 

que resultou na morte do 

suspeito de furto William 

Natividade, em 28 de 

março de 2018, na Zona 

Sul de Macapá (AP). Os 

réus foram absolvidos das 

acusações de fraude pro-

cessual, abuso de autori-

dade e homicídio.

Um homem de 97 anos, 

condenado pela morte de 

duas pessoas no Paraná e 

Santa Catarina, foi detido 

em Apuí, no interior do 

Amazonas. Segundo a po-

lícia, os crimes ocorreram 

em 1989. O acusado foi 

preso em casa e assumiu 

a autoria dos crimes, que, 

segundo ele, foram moti-

vados por vingança.

Um dos ocupantes do 

avião que caiu no Rio 

Tarauacá, em Tarauacá, 

interior do Acre, foi iden-

tificado como Wesley 
Evangelista Lopes. Ele é 

suspeito de liderar um 

grupo criminoso que foi 

detido em 2018 por trans-

portar 450 kg de cocaína 

em um avião com destino 

a Manaus.

A faixa de sinal de inter-

net 5G estará disponível 

para mais 54 cidades do 

Tocantins a partir desta 

segunda-feira (27). A libe-

ração da faixa representa 

o primeiro passo para que 

as operadoras instalem as 

estações de quinta gera-

ção, conforme o planeja-

mento individual. 

O Tribunal Regional Elei-

toral (TRE-RR) suspendeu 

a decisão que cancelou 

a diplomação do prefei-

to eleito de Alto Alegre, 

Wagner Nunes (Republi-

canos), por 90 dias, devido 

à suspeita de compra de 

votos. Wagner Nunes foi 

eleito durante uma elei-

ção suplementar.

A Polícia Civil (PC) pren-

deu um servidor público 

sob suspeita de partici-

par de um esquema de 

corrupção passiva que 

teria movimentado R$ 6 

milhões em benefício de 

ex-funcionários, no Pará. 

Além do servidor, outras 

duas pessoas também fo-

ram detidas. 

Após três meses da deter-

minação judicial de pri-
são de Florisvaldo Ribeiro 

dos Santos, de 49 anos, o 

mandado não foi execu-

tado, e ele permanece fo-

ragido. O motorista é acu-

sado de atropelar e causar 

a morte de Natasha Caro-

line Souza, de 25 anos, e 

seu filho, Isaac Gomes, de 
8, em Rio Branco (AC).

A gerente de banco sus-

peita de desviar fundos 

que resultaram em um 

prejuízo de quase R$ 250 
mil na agência de Augus-

tinópolis (TO), no Bico do 

Papagaio, foi descoberta 

movimentando quantias 

que variavam entre R$ 15 

mil e R$ 192 mil mensal-

mente em suas contas 

pessoais.

Fábio Rueda (União Bra-

sil) vai ocupar o cargo 

de chefe de Representa-

ção do governo do Acre 

em Brasília. A nomeação 

ocorreu duas semanas 

após a aprovação de um 

projeto de lei, proposto 
pelo governo, que tinha 

como objetivo recriar o 
cargo, para aproximar o 

governo local do federal.

Uma reunião entre a mi-

nistra do Meio Ambiente, 

Marina Silva, e políticos 

paraenses discutiu uma 

operação conjunta  para 
retirar gado ilegal de fa-

zendas dentro da Floresta 

Nacional do Jamanxim, 

área de proteção ambien-

tal que já esteve entre as 
mais desmatadas do país.

Netto Lacerda/GEA

Espaços usam a neurociência como modelo de ensino

Escola de Macapá recebe seis 
laboratórios novos de ciências

Biodiversidade em Belém 
é objeto de pesquisas

Às margens do rio Guamá, 
o Parque de Ciência e Tecnolo-
gia (PCT) Guamá, em Belém, 
possui 72 hectares e abarca tan-
to edificações quanto a Área de 
Proteção Ambiental da Região 
Metropolitana de Belém (APA 
Belém). O espaço abriga um 
ecossistema rico em biodiversi-
dade que integra as áreas urba-
nas e de conservação ambiental, 
entre os bairros Guamá e Terra 
Firme — os mais populosos da 
capital paraense.

A presença de empreendi-
mentos voltados para a pesqui-
sa avançada e a inovação, como 
laboratórios, startups e uma 
escola técnica, harmoniza-se 
com a área de preservação am-
biental. As terras cedidas pela 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia 
(UFRA) para a construção do 
PCT possuem diversos pontos 
de conservação da fauna e flora 
nativas.

O PCT Guamá faz parte 
de um amplo corredor ecoló-
gico que se conecta com ou-
tros fragmentos ambientais. 
O corredor serve como ha-
bitat e área de migração para 
uma variedade de animais, 
que aproveitam a presença de 
mata preservada. Nesse con-

texto, o parque tornou-se um 
elemento central nos estudos 
desenvolvidos no projeto de 
extensão Conviva, coordena-
do pela professora Maria Cris-
tina dos Santos do Laborató-
rio de Ecologia e Zoologia de 
Vertebrados (Labev/UFPA). 
O projeto visa conscientizar a 
população universitária sobre 
a fauna silvestre.

“Nós temos um mundo 
extremamente diverso de ani-
mais, vertebrados e invertebra-

dos. No PCT, temos mais de 
100 espécies de aves conviven-
do. Encontramos também 10 
espécies de mamíferos como ca-
pivara, macaco, quati, preguiça, 
entre outros. Além de 22 espé-
cies de anfíbios, 13 espécies de 
lagartos, 16 espécies de serpen-
tes, três espécies de testudines 
e jacaré-mirim”, explica Maria 
Cristina. 

O parque abriga 11 labora-
tórios de pesquisa e desenvolvi-
mento, que proporcionam um 

ambiente favorável para a edu-
cação ambiental. A diversidade 
da fauna e flora é fundamental 
para o avanço dos estudos (so-
bre a genética de escorpiões 
até pesquisas de novos mate-
riais absorventes de substân-
cias tóxicas, como o biocarvão 
derivado da planta guarumã). 
Além disso, o PCT Guamá ser-
ve como espaço de capacitação 
para estudantes e profissionais 
interessados em consultoria 
ambiental. 

Parque de Ciência e Tecnologia abriga mais de 100 espécies
AmazonVant.

Parque conecta áreas de conservação ambiental com bairros mais populosos de Belém
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Maceió ocupa o segundo 
lugar no ranking dos destinos 
mais procurados para férias em 
julho, segundo levantamento 
da Decolar. A capital alagoana 
ficou atrás apenas de Recife, su-
perando destinos como Rio de 
Janeiro e Salvador. O ranking 
foi baseado nas buscas de paco-
tes de viagem no site e aplicati-
vo da empresa.

O secretário de Turismo de 
Maceió, Eduardo Monteiro, 
atribuiu o resultado às campa-
nhas promocionais e parcerias 
que aumentaram a visibilidade 
da cidade. Entre os destinos 
internacionais preferidos dos 
brasileiros estão Santiago, no 
Chile, e Buenos Aires, na Ar-
gentina.

O Rio Grande do Norte 
alcançou uma taxa de alfabe-
tização de 86,14% entre a po-
pulação de 15 anos ou mais 
em 2022, conforme o Censo 
Demográfico 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografia Estatís-
tica (IBGE). 

O estado reduziu o anal-
fabetismo para 13,86%, regis-
trando um progresso contínuo 
desde 1991, quando a taxa de 
alfabetização era de 65,1%. 
Em 2000, essa taxa subiu para 
76,2% e, em 2010, para 82,2%.

As mulheres têm maiores 
taxas de alfabetização (88,69%) 
em comparação aos homens 
(83,35%). A população indíge-
na apresenta uma taxa de alfa-
betização de 78,50%.

No último dia da 3ª Reu-
nião da Força-Tarefa do G20 
contra a Fome e a Pobreza, dele-
gações internacionais visitarão 
programas de combate à fome 
no Piauí. Nesta sexta-feira (24), 
mais de 50 participantes irão à 
horta comunitária do povoa-
do Ave Verde e à Quitanda da 
Agricultura Familiar na UFPI. 
Na horta, 32 famílias, princi-
palmente mulheres, produzem 
alimentos e estão em transição 
para a agricultura orgânica.

Em seguida, conhecerão a 
Quitanda, onde produtos da 
agricultura familiar são comer-
cializados. O projeto, apoiado 
pela Secretaria de Agricultura 
Familiar, conecta produtores 
rurais com o mercado urbano.

Maceió é um 
dos destinos 
mais procurado 
nas férias

Estado 
registrou 
86,14% na taxa 
alfabetização

Delegações do 
G20 conhecem 
programas 
contra a fome

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O Conselho Nacional das 
Zonas de Processamento de 
Exportação (CZPE) aprovou 
a criação da Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE) 
do Maranhão na 37ª reunião 
realizada ontem (22). O encon-
tro contou com a participação 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços e outros ministérios 
relevantes. 

O projeto inicial inclui uma 
mini refinaria e empreendi-
mentos de transição energética, 
como a produção de hidrogê-
nio verde. A infraestrutura ro-
doviária, ferroviária e marítima 
do estado deve facilitar o desen-
volvimento econômico, segun-
do autoridades locais.

Conselho 
aprova zona 
de exportação 
no estado

MARANHÃO

Paraíba apresenta 
potencial do estado

O governador do Paraíba, 
João Azevêdo, recebeu o em-
baixador de Portugal no Brasil, 
Luís Felipe Faro, em João Pes-
soa nesta quinta-feira (23). Na 
ocasião, apresentou as opor-
tunidades de investimento em 
setores como turismo, infraes-
trutura, energias renováveis e 
educação.

Azevêdo reforçou a eficiên-
cia da gestão fiscal do estado, 
como um facilitador para os in-
vestimentos. “Nós somos rating 
A pela Secretaria do Tesouro 
Nacional, temos um governo 
com as contas equilibradas 
que permitem investimentos 
que somam R$ 3,5 bilhões em 
infraestrutura rodoviária, com 
obras como o complexo rodo-
viário Cabedelo, Santa Rita e 
Lucena e o arco metropolitano 
de João Pessoa”, frisou.

O gestor também destacou 
o potencial turístico do estado, 
com construção de novos em-
preendimentos e ampliação de 
voos. “Nós temos mais de 9.500 
leitos em construção no Polo 

Turístico Cabo Branco que re-
cebem mais de R$ 1,8 bilhão 
da iniciativa privada, também 
garantimos o aumento de voos, 
fortalecendo o turismo em to-
das as regiões do nosso estado”, 
acrescentou.

Investimentos na área edu-
cacional também foram apre-
sentados. “Nós temos um gran-
de número de universidades 
espalhadas em todo o estado, 
também investimos R$ 307 
milhões em pesquisa e bolsas 
de graduação, mestrado e dou-
torado porque a Paraíba tem se 
destacado nesse segmento”.

O embaixador de Portu-
gal no Brasil, Luís Felipe Faro, 
destacou o interesse de firmar 
parcerias com o estado. “O es-
tado está muito bem, as pessoas 
externam uma visão muito po-
sitiva da Paraíba e fico agrade-
cido de poder conhecer o que 
está sendo feito pelo governo. 
Esta é a minha primeira visita e 
podemos buscar investimentos 
em saneamento, turismo e na 
infraestrutura”, disse.

STJ decide soltura de 
dirigentes de ONG

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu pela soltura 
do presidente e outros quatro 
dirigentes da ONG Salvar, de-
dicada à produção de medica-
mentos à base de cannabis em 
Sergipe. A prisão preventiva, 
realizada durante operação po-
licial em abril, os acusava de trá-
fico de drogas. 

A medida foi confirmada 
pela defesa e concedida pelo 
Ministro Sebastião Reis Júnior, 
com expectativa de liberação 
para quarta-feira.

Segundo investigações, os 

dirigentes se aproveitaram da 
produção para desviar e comer-
cializar a cannabis ilegalmente, 
cobrando até R$ 30 mil por 
quilo. 

A associação, autorizada 
judicialmente para fins medi-
cinais, atende mais de 1 mil 
associados com doenças como 
fibromialgia e câncer. Apesar 
de não ser objeto das inves-
tigações, a ONG denunciou 
obstrução para colher a planta, 
manipular e dispensar os me-
dicamentos, solicitando inter-
venção judicial.

PCSE

Dirigentes da ONG Cannabis foram acusados de tráfico

CORREIO NORDESTE

Alimentação

Recuperação

Capacitação

Urbanização

Paralisação Reforma

Denúncia

Endividamento

Acidentes

Obras

O projeto Livros que Liber-

tam (Lili), desenvolvido pela 

Secretaria de Ressocializa-

ção e Inclusão Social (Seris) 

em parceria com o Poder 

Judiciário alagoano, ganha 

evidência em publicação 

da Escola Nacional de For-

mação e Aperfeiçoamento 

de Magistrados (Enfam). 

Com a redução de quatro 

dias de pena para cada livro 

lido, conforme estabeleci-

do pela Vara de Execuções 

Penais, mais de 2.600 de-

tentos já foram beneficia-

dos, representando 60% 

da população carcerária do 

estado.

O juiz Alexandre Machado, 

autor do livro “Ejecución 

Penal: diálogos iberoameri-

canos”, destaca a eficácia e 
facilidade de implementa-

ção do projeto, ressaltando 

seu papel na ressocializa-

ção e contribuição para a 

segurança pública.

“O combate à criminalida-

de e a insegurança pública 

dependem necessaria-

mente da tutela de condi-

ções dignas do encarcera-

mento, para que as pessoas 

que lá estão possam retor-

nar, ao convívio social, ap-

tas a contribuírem com a 

sociedade”, destaca.

O governo de Alagoas, por 

meio do programa Alago-

as Sem Fome, realizou a 

entrega de uma tonela-

da de alimentos não pe-

recíveis na Casa do Idoso 

Santo Antônio, em União 

dos Palmares. A doação, 

liderada pela secretária 

Arabella Mendonça, visa 

combater a insegurança 

alimentar no estado.

Cerca de 300 celulares fo-

ram devolvidos aos donos 

no Centro Integrado de 

Segurança Pública do Ce-

ará (Cisp), em Fortaleza, na 

quarta-feira (22), através 

do Programa Meu Celular. 

Mais de 500 celulares foram 

recuperados até agora. O 

programa visa combater o 

crime e devolver a proprie-

dade aos legítimos donos.

O governo da Paraíba pro-

moveu uma capacitação 

gratuita sobre alimentação 

comercial, com o objetivo 

de aprimorar a apresenta-

ção dos pratos comerciali-

zados em eventos, durante 

os festejos juninos de Cam-

pina Grande. Mais de 80 

participantes foram treina-

dos por professores de gas-

tronomia.

O Porto Piauí em Luís 

Correia avança com inves-

timento de R$ 13 milhões. 

A estrutura visa impulsio-

nar o desenvolvimento 

estadual com áreas para 

recebimento de merca-

dorias e estacionamento. 

A previsão de conclusão 

da segunda etapa é entre 

junho e julho.

Professores de Sergipe 

iniciaram uma paralisação 

de três dias nesta quarta-

-feira (22), afetando 165 

mil alunos. Os professores 

reivindicam melhorias sa-

lariais e nas condições de 

trabalho. O governo esta-

dual afirma que a greve 
traz prejuízos e que as ne-

gociações continuam.

O prefeito de Teresina (PI), 

Dr. Pessoa, entregou a re-

forma do Mercado do Jacin-

ta Andrade. O investimento 

de R$390 mil abrangeu 

obras de correção geomé-

trica, recuperação do telha-

do, nova instalação hidráu-

lica e iluminação. O intuito 

é impulsionar a economia 

local.

O porteiro do Hospital de 

Brumado, na Bahia, foi 

denunciado pelo Minis-

tério Público por partici-

pação no assassinato de 

um paciente dentro da 

unidade. O porteiro teria 

aberto a porta e informa-

do os assassinos sobre a 

localização da vítima. Um 

dos suspeitos morreu em 

confronto com a polícia.

São Luís (MA) registra o 

maior nível de endivida-

mento desde outubro de 

2022, com 74,4% das famí-

lias endividadas. O cres-

cimento contínuo é im-

pulsionado pelas taxas de 

juros mais baixas. A inadim-

plência permanece estável, 

com 32,5% das famílias em 

dívidas. Programas incenti-

vam a regularização.

Segundo dados divulga-

dos pela Neoenergia, Per-

nambuco registrou 420 

acidentes com postes de 

iluminação pública este 

ano, uma média de apro-

ximadamente 3,5 ocorrên-

cias por dia. Além disso, 

aproximadamente mil 

postes foram danificados 
por colisão de carros, ôni-

bus ou caminhões.

Começaram as obras de 

recuperação de rodovias 

estaduais no Seridó e no 

oeste do Rio Grande do 

Norte. As obras realizam o 

serviço de fresagem, que é 

a primeira etapa do proces-

so de recuperação do piso 

nos trechos danificados e 
posterior pavimentação e 

sinalização do percurso.

Jorge Santos / Ascom Seris

Projeto garante a remição de pena através da leitura

Projeto “Livros que Libertam” 
de Alagoas ganha destaque

Fachadas históricas de 
Salvador recuperadas 

A Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da 
Bahia (Conder) está em pro-
cesso de recuperação das facha-
das dos imóveis localizados no 
Centro Histórico de Salvador 
(CHS). A iniciativa, focada 
na preservação do patrimônio 
arquitetônico e histórico da 
Bahia, abrange uma série de 
serviços de manutenção dentro 
da área de tombamento. Até o 
momento, dez imóveis no Lar-
go do Pelourinho estão sendo 
contemplados com esta ação, 

seguindo as diretrizes estabe-
lecidas pelo Instituto do Pa-
trimônio Artístico e Cultural 
(Ipac) quanto à paleta de cores 
para a pintura.

Embora a responsabilida-
de primária pela conservação 
desses imóveis seja dos proprie-
tários, seguida pela administra-
ção municipal e pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), a 
Conder tem participado des-
se papel ao longo dos anos. O 
presidente da Conder, Zé Trin-

dade, ressalta a importância de 
contribuir para a conservação 
desse conjunto urbano, reco-
nhecido como patrimônio bra-
sileiro desde 1984 e declarado 
patrimônio da humanidade 
pela Unesco.

Ao considerar o perímetro 
do centro histórico, a empresa 
já realizou diversas interven-
ções, como a construção do 
maior edifício-garagem do Pe-
lourinho, a requalificação de 
vias importantes como a Rua 
Chile e a Rua Direita do Santo 

Antônio, além de projetos de 
habitação e melhorias prediais 
no casario. A empresa também 
foi responsável pelo Projeto Pe-
las Ruas do Centro Antigo, que 
requalificou mais de 200 vias 
em 11 bairros, totalizando R$ 
124 milhões em investimentos 
ao longo de sete anos.

Segundo Zulu Araújo, 
coordenador do escritório da 
Conder no Centro Histórico 
de Salvador, os monumentos e 
as áreas protegidas pelo Iphan 
ganharam chancelas federais 
entre os anos de 1938 e 1945. 

“Algumas das características 
mais importantes são os traça-
dos das ruas, ladeiras e becos 
que formam um dos mais ricos 
conjuntos urbanos de origem 
portuguesa nas Américas”, 
completa. Os sobrados de dois 
ou mais andares e as soluções de 
implantação em terrenos aci-
dentados são exemplos típicos 
da cultura lusitana.

No bairro do Santo Antônio 
Além do Carmo, a Conder está 
finalizando um projeto de pai-
sagismo visando a manutenção 
da encosta verde, garantindo ao 
mesmo tempo a segurança da 
contenção. A iniciativa abrange 
áreas próximas ao Túnel Amé-
rico Simas, à Rua Direita e ao 
Largo de Santo Antônio.

Iniciativa foca na preservação do patrimônio arquitetônico da Bahia
Ascom/Conder

Conder realiza intervenções para conservação do conjunto arquitetônico da região histórica
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Homem é condenado por espalhar fake news

A Justiça do Maranhão de-
cidiu condenar um indivíduo a 
pagar R$ 5 mil de indenização 
por disseminar informação fal-
sa em uma publicação online, 
na qual acusava outro homem 
de agressão a uma criança em 
São Luís, fato ocorrido em ja-
neiro de 2023.

O caso veio à tona quando 

a vítima tomou conhecimento 
da publicação difamatória, que 
incluía seu nome e foto, e ten-
tou sem sucesso a remoção do 
conteúdo. Além disso, afirmou 
ter sido alvo de ameaças por 
parte do acusado por meio de 
um aplicativo de mensagem, 
conforme registrado em Bole-
tim de Ocorrência na 7ª Dele-

gacia de Polícia de São Luís.
A sentença proferida pela 

juíza Lívia Costa Aguiar não 
apenas determinou o paga-
mento da indenização, mas 
também impôs ao réu a proi-
bição de mencionar o nome 
da vítima em qualquer meio 
de comunicação, sob pena de 
multa, e exigiu que ele se retra-

te publicamente nas redes so-
ciais por 24 horas. A magistra-
da destacou o comportamento 
agressivo do réu, consideran-
do-o prejudicial ao sistema 
penal brasileiro, e ressaltou a 
gravidade da conduta, que visa 
“criar um ‘linchamento social’ 
ou até mesmo real”, conforme 
expresso na sentença.

CORREIO OPINIÃO

Por Carlos Almeida Filho* 

Recente decisão do Supre-
mo extinguiu um dos últimos 
processos contra José Dirceu. 
O Tribunal sequer analisou o 
mérito da questão, exterminan-
do o processo ante o advento da 
prescrição. Mas isso não impede 
uma análise serena do quadro, 
diante mesmo da nota do ex-
-Ministro: “Tive o meu manda-
to cassado por razões políticas 
e sem provas. Sofri processos 
kafkianos para me tirar da vida 
política e institucional do País.”. 
Está certo! E explico. 

Kafka faz uma alegoria 
interessante em “O Processo”, 
contando como Josef K., acu-
sado de sabe-se-lá-o-quê, se vê 
às voltas buscando ajuda em 
instâncias e personalidades 
obscuras para se ver livre de 
penalidade que não tem mui-
ta noção. Não importa o que 
faça, seu destino é fatal. O in-
sólito é que tal alegoria acabou 
se tornando uma realidade pal-
pável após anos de fomento ao 
lavajatismo: nalgum momento 
alguém deve (ou pode, ou pre-
cisa) ser acusado de alguma 
coisa e assim, sem nenhuma 
responsabilidade, se abriam 
processos, investigações e se 
deflagraram escutas, intercep-
tações, conduções coercitivas 
e prisões temporárias. Estas, 
que demoravam anos, a fazer 

dos alvos – esse o nome correto 
–, instrumento de um joguete 
de pressão, que se configurava 
como clara tortura, a poderem 
cantar nos autos tudo aquilo 
que convinha à instrução, ou 
melhor, aos interesses dos algo-
zes, políticos incubados, como 
bem revelou a “Operação 
Spoofing”.

Dito isso, cabe sempre re-
memorar que o movimento de 
antipolítica que cresceu notada-
mente a partir em 2013, não foi 
gestado unicamente pelas men-
tes da Lava-Jato, mas sim por 
todo um coreto de cúmplices 
que queria mesmo ver o circo 
pegar fogo: a grande imprensa 
bradava que o governo era sinô-
nimo de corrupção, e generali-
zava: governo é corrupção, le-
vando todos à conclusão de que 
políticos são, portanto, corrup-
tos; só que o governo alvo era 
o governo federal, e era petista, 
“e como pode isso?!” deveriam 
se questionar todos eles: “como 
pode, sem a nossa autorização?” 
e a cantilena seguia dia-após-
-dia, abrindo espaço para todo 
tipo de especulação possível, 
afinal de contas, alguém tinha 
de ser punido! E para isso a La-
va-Jato veio bem a calhar!

*Doutor em Direito, 
pesquisador e Defensor 

Público do Estado do 
Amazonas

Dirceu como Josef K, 
entre a antipolítica 
e a sobrevivência

Programa alagoano é 
destaque internacional

A secretária executiva de De-
senvolvimento da Educação e 
Cooperação com os Municípios, 
Sueleide Duarte, representou a 
Secretaria de Estado da Educação 
(Seduc) no congresso da Interna-
tional Association for Child and 
Adolescent Psychiatry and Allied 
Professions (IACAPAP) 2024. 

O evento ocorreu esta sema-
na no Rio de Janeiro e reuniu 
profissionais de diversos países 
para discutir temas relacionados 
à pediatria e psiquiatria. Sueleide 
Duarte apresentou um panorama 
do programa “Coração de Estu-
dante” e as ações implementadas 
para a saúde mental nas escolas.

Lançado em abril, o “Coração 
de Estudante” visa promover a 
saúde emocional e a segurança psi-
cossocial nas escolas estaduais de 
Alagoas. Com um investimento 
inicial de R$ 4 milhões, o progra-
ma implementa ações concretas 
nas unidades de ensino do estado. 
São oferecidos atendimentos es-
pecializados em saúde mental em 
todas as escolas estaduais, incluin-

do a realização de diagnósticos 
organizacionais para identificar as 
principais necessidades e desafios 
enfrentados pelos alunos.

Para atender à demanda, fo-
ram contratados 60 psicólogos e 
20 assistentes sociais, seguindo a 
proporção de um psicólogo para 
cada cinco escolas e um assisten-
te social para cada quinze. Esses 
profissionais compõem o Núcleo 
Estratégico de Acompanhamento 

Psico Socioassistencial (NeAP-
SA) e já estão atuando desde o 
lançamento do programa.

O congresso da IACAPAP, 
uma associação sem fins lucrati-
vos que promove a saúde mental 
e o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes através de políticas, 
práticas e pesquisas, foi realizado 
pela primeira vez na América La-
tina. O Brasil foi escolhido como 
país-sede do evento deste ano.

“Não havia ambiente melhor 
para discutirmos um tema tão 
importante. Esse congresso reúne 
especialistas de vários países e ter-
mos a oportunidade de falarmos 
sobre um programa inovador, 
onde o estado disponibiliza psi-
cólogos e assistentes sociais para 
atender a comunidade escolar, é 
bastante engrandecedor. Percebe-
mos que foi uma iniciativa bem 
aceita por quem já se debruça so-
bre o assunto e nos leva a entender 
que estamos trilhando um cami-
nho correto e, acima de tudo, be-
néfico para os nossos estudantes”, 
pontuou Sueleide.

A Associação Internacional de 
Psiquiatria Infantil e Adolescente 
e Profissões Afins (IACAPAP) 
defende a promoção da saúde 
mental de crianças e adolescentes 
por meio de políticas, práticas e 
pesquisas. O encontro anual é um 
espaço para troca de conhecimen-
tos e experiências entre profissio-
nais da área, contribuindo para o 
avanço das práticas e políticas de 
saúde mental no contexto escolar.

Evento reúne especialistas para discutir avanços e desafios na área
Divulgação

Coração de Estudante promove a saúde mental nas escolas

Um marco no estado do 
Piauí, o projeto itinerante 
Piauí Pet Castramóvel, da 
Secretaria de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos do 
Piauí (Semarh), tem forta-
lecido a saúde e o controle 
da população de animais 
domésticos e em situação de 
rua por meio da castração. 
Ao todo, desde o início do 
projeto em 2023, 2.115 ani-
mais foram castrados e pas-
saram pela implantação de 
microchip.

A capital do estado, onde 
o projeto foi lançado e ini-
ciado, tem o maior núme-
ro de castrações realizadas: 
1.111 ao todo. Parnaíba vem 
logo em seguida, com 564 
animais castrados. E Picos, 
conta com 440 castrações já 
realizadas.

Para o secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Estado, Daniel Oli-
veira, o projeto visionário se 
alinha às pautas promovidas 
pela secretaria, de forma a 
abranger animais domésti-
cos, de rua e aqueles resgata-
dos por ONGs. 

“Essa ação pioneira no 
Estado busca, além de dar 
atenção ao tema da castração 
para o controle populacional 
de cães e gatos, evitar a dis-
seminação de doenças pro-
venientes dos animais em 
situação de rua. Com certe-
za, os resultados das ações 
já promovidas mostram que 
estamos no caminho certo”, 
complementou.

O Castramóvel foi lança-
do em solenidade no Palácio 
de Karnak em 2023, como 
parte das ações do Programa 
ECO Piauí, de fortalecimen-
to da gestão da sustentabili-
dade ambiental no Estado.

Piauí Pet 
Castramóvel já 
fez mais de 2 
mil castrações



14 Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Maio de 2024SUDESTE

GAASP emite carta sobre uso do 

termo ‘adotivo’ em notícias
No último dia 20 de maio, 

um adolescente de 16 anos ma-
tou seus pais e a irmã a tiros 
dentro de casa na Zona Oeste 
de São Paulo. O caso tomou 
proporção nacional e veículos 

de comunicação destacaram o 
fato de ele ser adotado e isso ge-
rou uma série de críticas já que 
para muitos, não era necessária 
essa informação estar em foco, 
pois se o caso tivesse aconteci-

do com um filho biológico, esta 
segunda palavra dificilmente 
estaria em destaque. 

Diante do caso, o Grupo de 
Apoio à Adoção de São Paulo 
(GAASP) emitiu uma carta 

aberta aos veículos de comuni-
cação que o Correio da Manhã 
teve acesso. No documento, 
uma nova ótica sobre o uso do 
termo “adotivo” nas notícias. 
Confira o texto abaixo:

CORREIO SUDESTE

SP investe em segurança viária

“Qualidade do Café de São Paulo”

Rodovia do Sol interditada

Bebidas impróprias na ZN do Rio

Ação contra exploração sexual

O Governo de Minas e a 

PMMG receberam duas 

aeronaves para reforço 

de missões de seguran-

ça pública, da Defesa Ci-

vil e principalmente para 

apoio ao transporte de ór-

gãos vitais em todo o esta-

do, por meio do programa 

MG Transplantes. Os avi-

ões foram entregues pelo 

MPMG e, anteriormente, 

adquiridos com recursos 

recuperados de opera-

ções contra o crime. O go-

vernador Romeu Zema, 

o vice-governador Pro-

fessor Mateus e militares 

do ComAvE participaram 

da solenidade de entre-

ga simbólica das chaves 

das aeronaves pelo pro-

curador-geral do Estado, 

Jarbas Soares Júnior. “Es-

sas aeronaves terão prio-

ridade para salvar vidas e 

para missões de seguran-

ça. Isso vai ser um marco 

muito importante para 

Minas Gerais, quando, em 

breve, 100% do nosso ter-

ritório ficará coberto pelo 
Samu, juntamente com 

a aquisição de outras ae-

ronaves. Fica aqui o meu 

agradecimento a todos da 

Polícia Militar e do Minis-

tério Público”, afirmou. 

O Governo de SP ampliou 

os investimentos para 

promoção de segurança 

das vias estaduais e con-

forto aos usuários da ma-

lha paulista. O governador 

Tarcísio de Freitas anun-

ciou a adesão do estado 

ao indicador internacio-

nal iRAP e a parceria com 

o Google Cloud e Waze for 

Cities, que amplia o moni-

toramento em tempo real 

das rodovias. Na ocasião, 

também fortaleceu o Pla-

no de Segurança Viária de 
São Paulo com a entrega 

de 106 viaturas à Polícia 

Rodoviária Estadual e 17 
ao Corpo de Bombeiros. 

Participaram da cerimô-

nia no Palácio dos Ban-

deirantes secretários es-

taduais e parlamentares.

O lançamento do concur-

so estadual “Qualidade do 

Café de São Paulo” será 
nesta sexta-feira (24) data 

em que se celebra o Dia 

Nacional do Café, às 9h, jun-

tamente com a abertura 

oficial do evento Sabor da 
Colheita, no Instituto Bioló-

gico (IB-Apta), em São Pau-

lo. Ambos os eventos terão 

entrada livre e a população 

também é bem-vinda para 

participar da colheita de 

café no Instituto Biológico, 

situado à Vila Mariana, no 

dia seguinte, no sábado 
(25), quando o Sabor da Co-

lheita será realizado. Cada 
produtor poderá participar 
do concurso com apenas 

uma amostra em cada mo-

dalidade que concorrer, e a 

inscrição será gratuita.

Durante esse fim de se-

mana, no sábado (25) e 
no domingo (26), quem 

passar pela Rodovia do 

Sol deverá ficar aten-

to, pois o trânsito fluirá 
em apenas uma pista, 

no trecho entre o posto 

da Polícia Militar, saindo 

de Vila Velha até o mu-

nicípio de Anchieta, por 

conta do Campeonato 

Capixaba de Ciclismo, 

realizado pela Federação 

Espírito-Santense de Ci-

clismo (Fesc). Durante a 

realização das provas, a 

faixa liberada será a da 
direita, para facilitar a en-

trada nos bairros que fi-

cam ao longo da rodovia 

e também para garantir a 

segurança nos pontos de 

parada de ônibus.

O Procon-RJ apreendeu 

trinta e um litros de bebi-

das alcoólicas durante uma 

fiscalização, nesta quinta-

-feira (23), no CADEG, na 

Zona Norte do Rio. Os pro-

dutos apreendidos, como 

vodka, gin e whisky, eram, 

possivelmente, importados 

de maneira ilegal. Assim, 

serão encaminhados ofí-

cios aos órgãos competen-

tes para a tomada de pro-

vidências cabíveis. Quatro 

estabelecimentos foram 

autuados. Durante a ação, 

os fiscais também encon-

traram produtos vencidos 

e problemas estruturais. Os 

fornecedores possuem o 

prazo de 15 dias para apre-

sentação de defesa.

Uma operação da Secre-

taria Estadual de Justi-

ça e Segurança Pública 

(Sejusp) de Minas Gerais 

contra abuso e exploração 

sexual infantil terminou 

com 115 presos no esta-

do. A Operação Caminhos 

Seguros durou 18 dias e 

envolveu mais de dois 

mil agentes das forças de 

segurança mineiras, dos 

bombeiros, da PRF e do 

MP, e foi encerrada nessa 

quarta-feira (22). De acor-

do com a Sejusp, foram 

montadas 65 barreiras 

policiais em rodovias esta-

duais e federais do estado, 

nas quais quase três mil 

veículos foram parados e 

vistoriados. 

Gil Leonardi / Imprensa MG

 Aviões foram adquiridos com recursos resgatados

Minas recebe aeronaves que 
vão reforçar transporte

‘É um sentimento que 
cresce cada dia mais’

Por Rafael Lima

Neste sábado, 25 de maio, é 
comemorado o Dia Nacional da 
Adoção com o intuito de cons-
cientização das pessoas a respei-
to da importância desta inicia-
tiva tão necessária. No país, nos 
últimos cinco anos, os estados 
de São Paulo e do Paraná lidera-
ram o ranking nacional.

Conforme os dados do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
entre 2019 e 2023, mais de 4,3 
mil crianças e adolescentes foram 
adotados em São Paulo. Já no 
Paraná, mais de 2,4 mil. Porém, 
sabemos que esta não é a realida-
de de todo o país e mesmo com 
números altos, ainda há desafios 
a serem superados, como mais 
campanhas e mobilizações, além 
do combate ao preconceito. Os 
últimos dados, ainda do ano pas-
sado, totalizavam mais de 4 mil 
crianças e adolescentes aptos à 
adoção no Brasil. 

Diante deste cenário, pode-
-se afirmar que o processo de 
adoção não é tão simples e há 
diferentes etapas até que seja 
concluído. 

Ao jornal Gazeta do Povo, 
em matéria publicada no ano 
passado, a juíza Noeli Tavares 
Reback, dirigente da Coorde-
nadoria da Infância e Juventude 
(CIJ) do Tribunal de Justiça do 
Paraná (TJPR), explicava que 
“o que faz uma fila de espera 
acontecer é o perfil. Se olharmos 
as estatísticas, a grande maioria 
dos habilitados busca crianças 
de 0 a 3 anos ou até 7 anos. Mas 
quando passa para a adolescên-
cia, grupo de irmãos ou crian-
ças com necessidades especiais, 
drasticamente reduz o número 
de pessoas com esse perfil”.

Ainda segundo o CNJ, mais 
de 90% dos pretendentes dese-
jam filhos sem deficiência e mais 
de 60%, optam por aqueles sem 
nenhum tipo de doença. A juí-
za, na época, também afirmou 
que quando se trata de adoção 
de um bebê, a fila poderia demo-
rar de dois até cinco anos.

Processo

Resumidamente, o processo 
de adoção acontece por meio de 
um cadastro prévio, demonstran-
do o interesse em adotar, através 
da vara da Infância e Juventude. 
Depois, um processo é realizado 
com o Tribunal de Justiça do es-
tado para que documentos sejam 
apresentados, além de capacita-
ções e avaliações psicológicas e 
sociais. Após isso, é feito o cadas-
tro e todas as demais etapas.

Foi exatamente assim que o 
jovem Leo, de 13 anos, entrou 
na vida de Iracema Andrade, de 
59 anos, e José Eduardo, de 56. A 
família, moradora de São Roque, 
interior de São Paulo, contou 
ao Correio da Manhã como foi 
todo o processo de adoção. 

“Há muito tempo, eu pensava 
em adoção, após tentar ter filhos 
biológicos e não ter conseguido. 
Porém, como morávamos em 
São Paulo e com toda a correria 
de trabalho, acabamos deixando 
de lado a ideia por um tempo”, 
iniciou Iracema.

Ela conta que após a sua apo-
sentadoria e sua ida para São Ro-

que, cidade natal de seu marido, 
voltaram a pensar sobre adoção. 
“Sempre tive uma convivência 
muito boa com meus sobrinhos, 
desde pequenos viajavam comi-
go e me questionei se ainda daria 
tempo de realizar este meu so-
nho”. Após diversas conversas, o 
casal foi até a Vara da Infância e 
Juventude e fez o cadastro prévio.

“Ficamos preocupados, pas-
samos por entrevistas com psicó-
logos, assistentes sociais, além de 
curso online com todos os desa-
fios e alertas para estarmos cien-
tes de tudo. Continuamos com o 
pé no chão e conscientes”, contou 
Iracema.

Ao contrário de muitos ca-
sais, os dois optaram por um 
adolescente ao invés de um re-
cém-nascido, por conta da idade 
deles. “Temos 59 e 56 anos, que-
ríamos acompanhar o crescimen-
to do nosso filho”, acrescentou. 
Com todo o processo feito, o jo-
vem Leo foi apresentado aos dois 
e estava disponível e apto para 
ser adotado. “Começamos com 
o estágio de convivência, no iní-
cio era ele e o irmão, que acabou 

desistindo no meio do processo e 
o Leo quis continuar, desde o fim 
de 2022”, explicou.

“Leo é um menino estudioso, 
obediente, nos ajuda nos afazeres 
de casa. Temos uma convivência 
tranquila e claro, como qualquer 
outro filho na adolescência, te-
mos desafios como pais. Não vejo 
mais minha família sem ele. Algo 
importante que sempre falamos 
é que a adoção é uma via de mão 
dupla, o sentimento vai crescen-
do a cada dia, da nossa parte e da 
dele também. Já percebemos que 
ele nos olha com carinho e amor. 
Andamos juntos para que tudo 
se torne harmônico”, finalizou 
Iracema que, neste ano, comemo-
rou seu segundo Dia das Mães. Já 
José Eduardo, comemora seu se-
gundo ‘Dia dos Pais duplo’ neste 
ano, já que tem outra filha, de seu 
antigo casamento.

Após o período de aproxima-
ção que durou dois meses, Léo 
está com eles a um ano e cinco 
meses. Ainda aguardam a adoção 
de fato que pode sair a qualquer 
momento, por enquanto estão 
com a sua guarda provisória. 

Neste Dia Nacional da Adoção, conheça 
a história de Iracema e José Eduardo

Arquivo Pessoal

Casal de São Roque, no interior de SP, está com a guarda provisória do jovem Léo

“Em plena semana de come-
moração do Dia Nacional da 
Adoção (25 de maio), mais uma 
vez nos deparamos com uma no-
tícia que envolve crime e a uti-
lização do termo “adotivo” em 
destaque, como um adjetivo que 
validaria os motivos pelo qual o 
crime foi cometido. E por que nós, 
do universo da adoção, fazemos 
essa leitura? Porque os outros ti-
pos de parentalidade não são des-
tacados quando o mesmo acontece 
em famílias cuja parentalidade é 
biológica. E, nesse recorte, temos 
mais questões a serem destacadas, 
como a realidade da família, a et-
nia e outros tópicos. 

Aonde queremos chegar com 
essa reflexão? Ao questionamento 
acerca do real motivo de usar o ter-
mo “adotivo” nesse tipo de matéria. 
Qual é a razão de destacar a via de 
parentalidade só quando é o filho 
é adotivo e quando o tema da ma-
téria é algo negativo, criminoso, 
condenável? Alguma matéria cita 
“Suzane, filha biológica”? Alguma 
outra fala se o filho homicida é fru-
to de fertilização in vitro? 

Não! 
Quando há laços de adoção, 

contudo, sempre é destacado o 
viés da filiação, considerada de 
menor valor ou, como nos pare-
ce nesse caso, como endosso para 
o fato de o adolescente ser “desa-
justado” e ter matado os pais. É 
como se a adoção fosse parte do 
motivador do crime. Se lermos os 
comentários nas matérias e nos 
posts das redes sociais, então, va-
mos deparar com gente dizendo 
que a família “pegou uma cobra 
pra criar”. E quem “pegou pra 
criar” a Suzane ou esse menino 
de 13 anos? Quem os criou para 
assassinarem seus pais e irmãos 
por motivos que vão de celulares 
e tarefas domésticas a heranças 
milionárias? 

E qual é o maior impacto dis-
so tudo? 

Os maiores impactados são 
famílias por adoção já existen-
tes, que passam a ser apontadas 
como possíveis vítimas dos filhos 
adotivos, que só por terem vindo 
de realidades complexas e difí-
ceis “certamente serão crimino-

sos”, de acordo com esse viés. Isso 
sem falar nas famílias que estão 
iniciando o processo e passam a 
repensar se querem de fato ado-
tar; afinal, ninguém da família 
vai apoiar essa escolha, não é 
mesmo? Como os profissionais 
que atendem as crianças que 
vêm por adoção vão olhar para 
elas? Como os futuros tios e tias 
vão aceitar deixar o “sobrinho 
adotivo” dormir em sua casa se a 
mídia etiqueta os adotivos como 
problemáticos? 

Quantos dos que leram ou 
estão lendo a matéria conhecem 
movimentos de valorização da 
história do adotivo, como a Ado-
tiva (Associação Brasileira de 
Pessoas Adotadas), ou conteúdos 
como o da Adotivas Podcast, o 
Olhar Adotivo? 

Já passou o tempo de os meios 
de comunicação, as redes sociais, 
os influenciadores, enfim, aque-
les que têm voz ativa na socieda-
de, utilizarem sua força de for-
ma positiva para conscientizar a 
sociedade sobre a parentalidade 
por adoção, que é tão válida e 

legal quanto qualquer outra. É 
preciso parar de etiquetar as fa-
mílias adotivas como se esse fosse 
o único fator que influencia toda 
e qualquer outra questão pela 
qual essas famílias venham a 
passar. É necessário parar de per-
mitir que os outros enxerguem 
essas famílias como famílias de 
menor valor e que se vejam no 
direito de intervir, influenciar 
ou mesmo invalidar esses laços. 

A parentalidade adotiva 
existe desde sempre em nossa 
sociedade – basta estudar his-
tória e ver que as famílias cria-
vam os filhos umas das outras 
sem esse viés preconceituoso. 
Adoção é mais do que um pa-
pel, é uma ação!  

O objetivo desta carta aber-
ta é propor reflexão e não acusar 
ou atacar veículos de comuni-
cação ou jornalistas. É propor 
uma nova ótica sobre o uso do 
termo “adotivo” nas notícias. A 
citação dos trechos das matérias 
tem por objetivo somente o fator 
comparativo e não a exposição 
dos envolvidos”.
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), vinculado à Secre-
taria de Infraestrutura e Logís-
tica (SEIL), completou uma 
semana de atividades emer-
genciais nas rodovias do Rio 
Grande do Sul, atingido por 
fortes chuvas e enchentes. Os 
trabalhos foram concentrados 
em Santa Tereza e Roca Sales, 
conforme planejamento do 
DAER/RS.

Em Santa Tereza, na ERS-
444, o DER/PR executa remo-
ção de barreiras, desobstrução 
de bueiros e limpeza da pista. 
Equipamentos pesados foram 
enviados de Curitiba para auxi-
liar nos serviços, com previsão 
de permanência de 14 dias.

A Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca-
san) realizou na última terça-
-feira (21) a coleta de amostras 
de água e sedimentos em Flo-
rianópolis. A ação é parte das 
obras de implantação do Siste-
ma de Esgotamento Sanitário 
(SES) nos bairros João Paulo, 
Monte Verde e Saco Grande.

Foram coletadas amostras 
de 10 pontos, sete na Baía Nor-
te, próximo à Estação Ecológica 
de Carijós, e três nos rios Vadik 
e Pau do Barco. A implantação 
do SES, com investimento de 
R$129,6 milhões, também in-
clui a construção da Estação de 
Tratamento de Esgoto do João 
Paulo e rede coletora nos bair-
ros beneficiados.

A ONU enviou 208 casas 
montáveis ao Rio Grande do 
Sul para abrigar vítimas das 
enchentes que desde 29 de 
abril mataram 163 pessoas, 
deixaram 72 desaparecidas e 
647,4 mil desabrigadas. Oito 
casas já chegaram ao aeroporto 
de Canoas, e o restante virá de 
Boa Vista e da Colômbia nos 
próximos dias.

As casas, usadas por refugia-
dos no Brasil, têm 17,5 m² e são 
feitas de material isolante à pro-
va d’água. O vice-governador 
Gabriel Souza informou que 
uma especialista em montagem 
treinará engenheiros locais. As 
casas ficarão armazenadas no 
Banrisul até a definição de suas 
destinações.

Departamento 
de Estradas 
realiza serviços 
no RS

Casan realiza 
coleta para 
monitoramento 
ambiental

ONU envia 
casas 
montáveis 
para atingidos

PARANÁ SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL

A Interpol incluiu nesta 
quarta-feira (22) o nome do 
influencer paranaense Eduar-
do Felipe Campelo na lista de 
procurados, permitindo sua 
prisão em qualquer país. Cam-
pelo é suspeito de lesar vítimas 
com o “Jogo do Tigrinho”, um 
cassino online ilegal no Brasil, 
movimentando cerca de R$ 8,5 
milhões.

A Polícia Civil do Paraná 
(PC-PR) informou que Campe-
lo, atualmente em Dubai, con-
tinua promovendo o jogo, des-
respeitando ordem judicial. Se 
preso, ele será extraditado para 
o Brasil para responder por as-
sociação criminosa, lavagem de 
dinheiro, e exploração de jogo 
de azar e loteria não autorizada.

Influencer 
entra na lista 
de procurados 
da Interpol

PARANÁ

Inundada, Eldorado do Sul tenta se reerguer
“Além de perder tudo o que 

tinha, a gente perdeu a nossa 
cidade”. É assim que a autôno-
ma Andressa Pires, de 31 anos, 
mãe solo de três filhos, mora-
dora de Eldorado do Sul, re-
sume o impacto das enchentes 
do início de maio, que literal-
mente devastaram o municí-
pio. Localizada às margens do 
Rio Guaíba e perto da foz do 
Rio Jacuí, na região metropoli-
tana de Porto Alegre, a cidade 
registrou a maior inundação 
de sua história. Não é mesmo 
exagero dizer que Eldorado 
do Sul foi completamente 
destruída. A reportagem da 
Agência Brasil percorreu as 
principais ruas da cidade, na 
manhã ensolarada da última 
quarta-feira (22), e constatou 
um cenário pós-apocalíptico, 
como se um furacão tivesse 
varrido tudo que viu pela fren-
te. Pelas ruas, amontoados de 
entulho, lama, sujeira, carros 
destruídos, vidros estourados. 
Objetos pessoais, brinquedos, 
medicamentos, roupas e todo 

tipo de produto espalhados 
pelas vias ou grudados em cer-
cas e muros. Os números ofi-
ciais dão uma dimensão mais 
precisa do que se passou ali.

Da população total de 
39.556 habitantes de Eldorado 
do Sul, cerca de 32 mil tiveram 
que sair às pressas, como numa 
guerra, e 100% da área urbana 
da cidade foi atingida pela água, 
sem exceção, além de boa par-

te da área rural. Acostumado a 
enchentes, pela sua topografia 
plana, o município já tinha um 
plano de contingência para essas 
situações, que incluía o uso de 
ginásios previamente indicados 
para abrigar os moradores. “Mas 
a inundação foi tão grande dessa 
vez que os ginásios preparados 
para abrigos também foram 
alagados”, conta o secretário de 
Planejamento do município, 

Josimar Cardoso. Segundo as 
estimativas da prefeitura, 20 mil 
residências foram atingidas, e 
muitas delas ficaram totalmente 
comprometidas.

Difícil limpeza
Ao longo dos últimos dias, 

especialmente após a trégua 
nas chuvas, os moradores e o 
Poder Público iniciaram mu-
tirões de limpeza. “As pessoas 
estão precisando de três, qua-
tro dias, até uma semana para 
poder limpar suas casas e lojas. 
Eles ficam nesse trânsito entre 
os abrigos, que são nas cidades 
vizinhas, nesse vai e vem, mas 
algumas já estão ficando em 
casa de forma definitiva. Nós 
estimamos [que] em torno de 
8 mil pessoas [tenham] retor-
nado para as suas casas, núme-
ro que deve chegar a 20 mil 
até o fim de semana”, prevê o 
secretário, que é um dos coor-
denadores do gabinete de crise 
montado pela administração 
municipal para lidar com re-
flexos da catástrofe climática.

Divulgação

Cidade gaúcha que ficou 100% submersa

CORREIO SUL

Volta da chuva suspende as aulas

Mudança no código ambiental

Acnur enviará 200 unidades habitacionais

Chuvas já mataram 163 pessoas

Celesc no Rio Grande do Sul

A prefeitura de Porto Ale-

gre suspendeu, na manhã 

desta quinta-feira (23), a 

limpeza das áreas inter-

nas do Mercado Público, 

no centro histórico cida-

de, devido à forte chuva 

que atinge a capital do 

Rio Grande do Sul. O edi-

fício inaugurado em 1969 

é o mercado público mais 

antigo do país. Até a en-

chente, o endereço abri-

gava lojas que comerciali-

zavam desde alimentos e 

bebidas a artigos religio-

sos. O prédio histórico es-

tava alagado havia 18 dias 

pelas águas do Guaíba, 

que chegou ao nível re-

corde de 5,35 metros (m), 

em 5 de maio, superando 

o pico da cheia em 1941, 

quando atingiu 4,76 m. 

No local, a cota de inun-

dação é de 3 m. O cenário 

encontrado após o auge 

da inundação é de lixo 

acumulado e estruturas 

das lojas e mobiliários da-

nificados. Na quarta-feira 
(22), a força-tarefa dos ser-

vidores do Departamen-

to Municipal de Limpeza 

Urbana de Porto Alegre 

(DMPU) iniciou a limpeza 

da parte externa do mer-

cado público.

Com a volta da chuva 

em Porto Alegre na úl-

tima quinta-feira (23), 

as aulas nas escolas das 

redes pública e privada 

da capital gaúcha foram 

suspensas nesta sexta-

-feira (24). A suspensão 

ocorre durante o retorno 

gradual às aulas na cida-

de, iniciado nesta quar-

ta-feira (22). A medida é 

para evitar a circulação 

de pessoas e veículos 

durante os temporais. O 

bairro Menino Deus, que 

fica na região centro-sul 

de Porto Alegre, voltou a 

registrar ruas inundadas 

hoje menos de uma se-

mana depois de a água 

do Guaíba ter baixado. O 

receio e precaução são 

enormes.

O ministro Edson Fachin, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral, abriu prazo de dez 

dias para que o governo 

do Rio Grande do Sul e 

a Assembleia Legislati-

va gaúcha esclareçam as 

mudanças realizadas no 

Código Estadual do Meio 

Ambiente, em que foram 

flexibilizadas regras am-

bientais. Fachin também 

enviou a ação direta de in-

constitucionalidade sobre 

o assunto para julgamento 

de mérito no plenário do 

Supremo, adotando assim 

rito sumário para avalia-

ção. A Advocacia-Geral da 

União e a Procuradoria-Ge-

ral da República terão cin-

co dias para se manifestar, 

após os esclarecimento 

das autoridades gaúchas. 

A Agência das Nações 

Unidas para Refugiados 

(Acnur) enviará cerca de 

200 unidades habitacio-

nais de emergência para 

o Rio Grande do Sul, como 

ajuda no acolhimento 

das vítimas das enchen-

tes no estado. De acordo 

com o oficial de Comuni-
cação da Acnur, Miguel 

Pachioni, as unidades 

estavam nos galpões da 

entidade na Colômbia. Já 

estão a caminho 100 de-

las, devendo chegar no 

sábado (25). As demais 

ainda estão sem previsão 

de chegada. As unidades 

habitacionais se juntarão 

a outras oito enviadas 

dos galpões da Acnur em 

Boa Vista (RR) e já se en-

contram no estado. 

O governo do RS confir-
mou mais uma morte 

em decorrência das for-

tes chuvas que atingem 

o estado desde o fim de 
abril. Com isso, o número 

de óbitos subiu para 163. 

A informação consta na 

atualização do boletim da 

Defesa Civil gaúcha. Nes-

te momento, 72 pessoas 

continuam desaparecidas 

e a tragédia deixou feridas 

806 pessoas. No maior 

desastre climático do 

estado, mais de 647 mil 

gaúchos ainda estão fora 

de suas residências, viven-

do em abrigos, na casa de 

amigos e parentes ou  em 

acampamentos à beira de 

rodovias do estado.

A força-tarefa enviada pelo 

Governo do Estado e a Ce-

lesc para o RS segue tra-

balhando na recuperação 

e reconstrução do sistema 

elétrico do estado vizinho. 

As equipes atuam há mais 

de uma semana na região 

do Vale do Taquari, onde 

estão localizadas algumas 

das cidades mais afeta-

das pelas enchentes deste 

mês de maio. Até agora, a 

missão já restabeleceu o 

fornecimento de energia 

em cerca de 30 localidades 

gaúchas. Foram mais de 14 

quilômetros de condutores 

consertados, ultrapassando 

a marca de 70 postes des-

truídos substituídos e deze-

nas reinstalados.

Divulgação

Prédio histórico de 1969 ficou alagado

Suspensa a limpeza do 
Mercado de Porto Alegre

Cinquenta museus do RS 
sofrem com inundações

As chuvas que atingiram o 
Rio Grande do Sul nos últimos 
dias afetaram ao menos 50 mu-
seus em diversas regiões do esta-
do. Segundo a Secretaria de Esta-
do da Cultura do Rio Grande do 
Sul, 19 instituições foram inun-
dadas, enquanto outras nove 
enfrentaram problemas como 
transbordamento de calhas e for-
mação de goteiras.

As equipes da Secretaria de 
Estado da Cultura, junto aos 
funcionários dos museus, estão 
trabalhando na recuperação dos 
acervos afetados. A ação contou 
com o apoio de voluntários, dos 
quais 484 se inscreveram após 
uma convocação pública. Entre 
os inscritos, 313 são técnicos e es-
pecialistas em patrimônio, como 
conservadores, museólogos, res-
tauradores e arquitetos.

A recuperação também recebe 
suporte de instituições nacionais e 
internacionais. Orientações espe-
cializadas estão sendo repassadas 
online para evitar maiores danos 
aos acervos durante a limpeza. 
As orientações incluem procedi-
mentos de higienização, secagem 
de objetos e congelamento de 
documentos. Na semana passada, 
documentos do Museu Estadual 
do Carvão do Rio Grande do Sul 
foram levados para um frigorífi-
co, onde estão sendo preservados 
após a inundação da instituição 

em Arroio dos Ratos, na região 
metropolitana de Porto Alegre.

De acordo com a coorde-
nadora do Sistema Estadual de 
Museus do Rio Grande do Sul, 
Doris Couto, a intenção é retirar 
as peças dos locais afetados assim 
que as águas baixarem. “Todo 
tipo de acervo pode ser restau-
rado e nada deve ser posto fora, 
sendo fundamental a orientação 
técnica para essa etapa”.

São esperadas para os próxi-
mos dias doações de materiais 
de conservação, como papeis 
absorventes.

Entre as instituições que já 
receberam as equipes de lim-
peza e salvamento estão o Mu-
seu e Biblioteca de Igrejinha, o 
Museu Visconde de São Leo-
poldo, a coleção documental 
e fotográfica do Instituto Pão 
dos Pobres, em Porto Alegre. 
No último domingo, as equi-
pes estiveram em instituições 
localizadas no centro histórico 
da capital gaúcha, como a Casa 
de Cultura Mario Quintana, o 
Museu de Arte do Rio Grande 
do Sul e o Memorial do Rio 
Grande do Sul.

As salas da Cinemateca 
Paulo Amorim, na Casa de 
Cultura Mario Quintana, 
ficaram sob meio metro de 
água, danificando poltro-
nas, carpetes e aparelhos de 
ar-condicionado. A grande 
quantidade de lama e umida-
de impede a avaliação preci-
sa da extensão dos danos. A 
Livraria Taverna, localizada 
no térreo do edifício da Casa 
de Cultura Mario Quintana, 
conseguiu proteger seus livros 
da inundação, mas os móveis 
sofreram danos significativos.

Equipes trabalham na recuperação de acervos e prédios danificados
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Foram inundadas 19 instituições e outras nove tiveram problemas com transbordamento
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25 DE MAIO

Dia da 
Indústria

O FUTURO SE CONSTRÓI AGORA, JUNTOS.

INDÚSTRIA
FORTE


